
Governador 
anuncia 
medidas 
para Alcaçuz
Cidades #9

// Grevistas foram à porta do prefeito  de Natal protestar contra corte de ponto e falta de calendário de pagamento  
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 Quem participou do 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) terá até 
domingo para realizar sua 
inscrição no Sistema de 
Seleção Unificada, o Sisu. 
Prazo foi prorrogado pelo 
Ministério da Educação 
após reclamações sobre 
problemas apresentados 
pela plataforma ao longo 
dos últimos dias. Cada 
candidato pode optar 
por até dois cursos. O 
resultado final do Sisu deve 
ser liberado no dia 30 de 
janeiro.  Cidades #12

 Pivô da eliminação 
do Paulista na Copa São 
Paulo de Futebol Júnior, 
zagueiro Helton Matheus 
disputou o Campeonato 
Potiguar em 2015 pelo 
Santa Cruz usando um 
nome falso. Ele roubou 
a identidade do primo 
Brendon Matheus, que está 
preso no Rio de Janeiro por 
assalto à mão armada. Ao 
NOVO, Federação Norte-
rio-grandense de Futebol 
disse que não desconfiou da 
falsificação.  Esportes #13

Prazo 
do Sisu é 
prorrogado 
até domingo

‘Gato’ jogou 
Estadual 
no RN com 
nome falso

Grevistas protestam em frente à casa 
do prefeito Carlos Eduardo Cidades #9

TCE determina  
auditoria no sistema 
penitenciário do RN
Comissão do Tribunal de Contas do Estado vai realizar auditoria em documentos 
e informações no âmbito da Secretaria Estadual de Justiça e Cidadania (Sejuc) para 
avaliar desempenho das ações do Governo do RN frente à crise.  Cidades #10
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7 DICAS PARA FOTOGRAFAR 
MELHOR COM O CELULAR AEROPORTO DO RN É ELEITO O MELHOR DE 2016

NOVO traz hoje série de dicas que vão ajudar você a 
mandar bem nas fotos feitas com seu smartphone. #11 Terminal de São Gonçalo do Amarante é o primeiro do Brasil na categoria até 5 milhões 

de passageiros por ano, diz Pesquisa Permanente de Satisfação do Passageiro. #7

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Decisão de fechar Alcaçuz 
merece elogio. Aquilo se 

transformou numa sucursal 
do inferno.  #5

Jornal De
[ Cristiano Félix ]

Feliz de quem pode se vestir 
com roupas comuns 

para trabalhar.  #6

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Marcos Nóbrega, que 
escreve no NOVO, é cotado 

para assumir vaga de 
Teori no STF. #4

FRANKIE MARCONE / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Eike está ‘surpreso’ com a 
ordem de prisão, diz advogado

Surpreso com a decreta-
ção da sua prisão, o empre-
sário Eike Batista pretende se 
apresentar à Justiça Federal, 
mas ainda não tem data nem 
local para fazê-lo, informou o 
advogado de defesa, Fernan-
do Martins. O defensor in-
formou que as autoridades é 
que deverão definir as con-
dições para apresentação do 
empresário.

“Ele (Eike) está surpreso, 
uma vez que sempre esteve 
à disposição das autoridades, 
mas muito tranquilo porque 

tem certeza que vai prestar to-
dos os esclarecimentos neces-
sários”, disse Martins. “Ele vai 
se entregar e se colocar à dis-
posição da Polícia Federal e 
do Ministério Público Federal, 
como fez em outras oportuni-
dades. Estou em contato com 
a Polícia Federal e o Ministério 
Público Federal para combi-
nar. Não tem ainda (data para 
se entregar). Não combinei 
ainda com a PF ou MPF onde 
ele se apresentará, mas será a 
critério desses órgãos”, disse.

Segundo o advogado, Eike 

está em Nova York desde a ter-
ça-feira, 24. Sua mulher, Flávia, 
e o filho caçula do casal tam-
bém estão nos Estados Uni-
dos desde esta quarta-feira, 
25.

O empresário tem passa-
porte alemão. A Polícia Fede-
ral informou que já está em 
contato com a Interpol, para 
localizá-lo. O delegado Tacio 
Muzzi informou que o nome 
de Eike poderá ser incluído na 
difusão vermelha da Interpol 
- índex dos mais procurados 
em todo o mundo.

Empresário é alvo da Operação Eficiência, desdobramento da Lava Jato no Rio, acusado 
de participar de esquema de lavagem de dinheiro com o grupo do ex-governador carioca

MPF diz que Eike pagou propina 
de US$ 16,5 milhões a cabral

A 
Operação Efici-
ência, desdobra-
mento da Calicute 
- fase da Lava Jato 
no Rio - descobriu 

que o empresário Eike Batis-
ta pagou propina de US$ 16,5 
milhões para o ex-governa-
dor Sérgio Cabral (PMDB) por 
meio da conta Golden Rock no 
TAG Bank, no Panamá. Eike 
está sendo procurado pela Po-
lícia Federal. Segundo a defe-
sa do empresário, ele está em 
viagem fora do País, mas vai se 
entregar.

A prisão preventiva de Eike 
foi decretada pelo juiz Marce-
lo Bretas, da 7ª Vara Federal do 
Rio. Cabral também teve pri-
são decretada, mas ele já está 
recolhido no presídio de Ban-
gu 8 desde novembro, alvo da 
Calicute. Segundo o Ministério 
Público Federal e a Polícia Fe-
deral, a propina milionária foi 
solicitada por Cabral em 2010.

Para dar aparência de lega-
lidade à operação foi realizado 
em 2011 um contrato de facha-
da entre a empresa Centennial 
Asset Mining Fuind Llc, hol-
ding de Batista, e a empresa Ar-

cadia Associados, por uma fal-
sa intermediação na compra e 
venda de uma mina de ouro.

A Arcadia recebeu os valo-
res ilícitos numa conta no Uru-
guai, em nome de terceiros, 
mas à disposição do peeme-
debista. Da operação de repas-
se de US$ 16,5 milhões via con-
ta no Panamá, teria participa-
do Flávio Godinho, vice presi-
dente de futebol do Flamengo 
e do Grupo EBX, também alvo 
de mandado de prisão na ação 
deflagrada ontem (26).

Os investigadores apontam 
o envolvimento de Eike e Ca-
bral em lavagem de US$ 100 
milhões no exterior. A maior 
parte desse dinheiro - R$ 270 
milhões - já foi repatriada, se-
gundo os procuradores da Re-
pública que investigam Eike e 
Cabral.

Na nova fase das investiga-
ções sobre a organização cri-
minosa supostamente lide-
rada pelo ex-governador do 
Rio, o Ministério Público Fe-
deral pediu à Justiça a decre-
tação de dez prisões preventi-
vas - por tempo indeterminado 
-, quatro conduções coercitivas 

e o cumprimento de buscas e 
apreensões em 27 endereços 
no Rio, Niterói, Miguel Pereira 
e Rio Bonito.

A pedido do MPF, foram or-
denadas as prisões de Eike Ba-
tista e do advogado Flávio Go-
dinho, investigados por cor-
rupção ativa com o uso de con-
trato fictício, e quatro membros 
da organização: Álvaro Novis, 
Sérgio de Castro Oliveira, Thia-
go Aragão (Ancelmo Advoga-
dos) e Francisco Assis Neto. As 

conduções coercitivas se desti-
nam à tomada dos depoimen-
tos de Susana Neves e Maurí-
cio Cabral - ex-mulher e irmão 
de Cabral -, de Eduardo Plass 
(TAG Bank e gestora de recur-
sos Opus) e de Luiz Arthur An-
drade Correia, preso na 34.ª 
fase da Lava Jato, em setembro.

Com a Operação Eficiên-
cia, a Força-Tarefa Lava Jato 
no Rio de Janeiro aprofunda a 
apuração de um esquema usa-
do por Cabral e pelos demais 

investigados para ocultar mais 
de US$ 100 milhões (valor su-
perior a R$ 340 milhões) reme-
tidos ao exterior. A investiga-
ção, concentrada nos crimes 
de corrupção (ativa e passiva), 
lavagem e evasão dos recur-
sos, tem avançado com base 
em quebras de sigilo (bancá-
rio, fiscal, telefônico e telemáti-
co) e em acordos de colabora-
ção premiada.

Segundo os procuradores, 
a organização criminosa movi-
mentou, em dez meses - agos-
to de 2014 a junho de 2015 -, 
R$ 39,7 milhões, ou cerca de 
R$ 4 milhões por mês.

“A remessa de valores para 
o exterior foi contínua entre 
2002 e 2007, quando Cabral 
acumulou US$ 6 milhões”, afir-
mam os procuradores. “Mas 
esse alto valor em nada se com-
pararia às surreais quantias 
amealhadas durante a gestão 
do governo do Estado do Rio 
de Janeiro, quando ele acumu-
lou mais de US$ 100 milhões 
em propinas, distribuídas em 
diversas contas em paraísos 
fiscais no exterior”, afirmam os 
procuradores Leonardo Car-

doso de Freitas, José Augusto 
Vagos, Eduardo El Hage, Rena-
to Silva de Oliveira, Rodrigo Ti-
móteo da Costa e Silva, Jessé 
Ambrósio Junior, Rafael Anto-
nio Barreto dos Santos, Sérgio 
Pinel e Lauro Coelho Junior, 
coautores da petição da Ope-
ração Eficiência. “Sua organi-
zação criminosa foi extrema-
mente bem sucedida em seus 
objetivos, amealhou imen-
sa fortuna distribuída a seus 
membros. E parte desses valo-
res se descortina com esta me-
dida cautelar”, dizem. 

Eike Batista, Godinho e Ca-
bral também são suspeitos de 
terem cometido atos de obs-
trução da investigação, por-
que numa busca e apreensão 
em endereço vinculado ao em-
presário em 2015 foram apre-
endidos extratos que compro-
vavam a transferência dos va-
lores ilícitos da conta Golden 
Rock para a empresa Arcádia. 

Naquela ocasião, os três in-
vestigados “orientaram os do-
nos da Arcadia a manterem 
perante as autoridades a ver-
são de que o contrato de inter-
mediação seria verdadeiro”. 

// Eike Batista, empresário: prisão decretada

JOSÉ CRUS / ABr

A ex-primeira-dama Ma-
risa Letícia, mulher do 
ex-presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva, permanece 
em coma induzido e respiran-
do com ajuda de aparelhos. 
Ela foi submetida a uma nova 
avaliação tomográfica de crâ-
nio para controle de sangra-
mento cerebral, conforme o 
boletim médico na quarta-fei-
ra, 25, divulgado pelo Hospital 
Sírio-libanês.

Os médicos suspenderam 
os sedativos para avaliar os efei-
tos da cirurgia e constataram 
que Marisa Letícia apresentava 
reação anormal, agitada, com 
uma das pupilas dilatadas, e de-
cidiram submeter a ex-primei-
ra-dama a nova tomografia. O 
exame constatou que a hemor-
ragia é maior do que os médi-
cos imaginavam. Ela foi então 
submetida a uma intervenção 
para drenagem do sangue acu-

mulado por meio de um cate-
ter. O ex-presidente acompa-
nhou o tratamento da esposa.  
Especialistas dizem que a evo-
lução do paciente no caso de 
uma hemorragia cerebral cau-
sada pela ruptura de um aneu-
risma depende de uma série de 
fatores que vão desde a agili-
dade para o socorro, passando 
pela localização da lesão até ca-
racterísticas individuais.

Segundo os especialistas, o 
tipo de AVC que a ex-primeira-
-dama Marisa Letícia teve tam-
bém não é o mais comum. Pela 
literatura, uma pessoa a cada seis 
no mundo vai ter um AVC, mas 
o tipo mais comum é a isque-
mia, quando há um entupimen-
to da artéria, e não sangramento. 
São 80 a 85% dos casos de isque-
mia e 15 a 20% são sangramen-
tos, que podem ser aneurismas e 
outras doenças vasculares”, disse 
Pedro Varanda, neurologista do 
Hospital Quinta D’Or.

Esse tipo de AVC pode não 
ter sintomas, de acordo com o 
paciente, mas há sintomas que 
podem ser reconhecidos. “Um 
dos sintomas é uma dor de ca-
beça súbita, que pode ser mui-
to forte”, explicou Cícero Galli 
Coimbra, professor de neuro-
logia e neurociências da Uni-
versidade Federal de São Pau-
lo (Unifesp). 

// Boletim médico

tipo de aVc que Marisa 
sofreu não é comum 

// Marisa letícia, ex-primeira 
dama: coma induzido

CHRISTIAN PARENTE

Secretaria da Educação e da Cultura - SEEC

A Secretaria de Estado da Educação informa à população e, em 

especial aos profissionais do magistério, que, em razão do processo 

movido pelo Ministério Público, a justiça determinou a adequação 

da jornada de trabalho dos professores da rede pública estadual 

para cumprir integralmente a carga horária de 30 horas semanais. 

Em cumprimento à determinação judicial, a Secretaria da Educação 

está organizando o currículo do ano letivo de 2017 com vinte e 

quatro aulas de 50 minutos por semana para os professores do 

ensino fundamental, médio e EJA (Educação de Jovens e Adultos), 

com base na composição de vinte horas-relógio.

As 24 aulas correspondem a dois terços da carga horária destinada 

às  atividades em sala de aula.

Salientamos que essa decisão não interfere nas dez horas-relógio 

destinadas às atividades de planejamento, estudos, reuniões que 

estão sendo respeitadas integralmente pela Secretaria da Educação.

NOTA À POPULAÇÃO.
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Documento não aponta 
soluções definitivas

Deputados vão acompanhar 
trabalho do governo do estado

Apesar de apontar diversos 
problemas na Segurança, o re-
latório da comissão especial de 
2016 não apresenta  soluções, 
apenas destinação de emen-
das parlamentares e sugestões 
como a contratação de poli-
ciais. Texto não contempla su-
gestões para redução do déficit 
de vagas nos presídios, ou  mu-
dança estrutural do sistema. 

O relatório sugere parceria 
entre estado e prefeituras para 
a estrutura de delegacias e se-
des da PM no estado [prefeitu-
ras serem impedidas juridica-
mente de pagar salários e diá-
rias a policiais]. O texto suge-
re cursos de formação de 708 
PMs concursados por R$ 6,4 
milhões. A relatora, deputada 
Cristiane Dantas, apontou que 
a origem  pode ser as emendas 
parlamentares coletivas no Or-
çamento de 2017, no valor de 
R$ 7 milhões. Efetivamente, R$ 
5 milhões foram destinados ao 
sistema penitenciário, Polícias 
Militar, Civil e Itep. Os R$ 2 mi-
lhões para o sistema penitenci-
ário seriam para comprar tor-
nozeleiras eletrônicas, coletes, 
colchões para os agentes e lo-
cação de viaturas. 

No olho do furação da crise, 
os secretários Wallber Virgoli-
no Ferreira, da Justiça e Cida-
dania, e Caio Bezerra, de Segu-
rança, prestaram informações 
à comissão da AL  em 2016. 
Virgolino defendeu uma rees-
truturação do sistema e “alas 
para a comunidade LGBT, alas 
para desafogar outras unida-
des (...) e principalmente a cria-
ção de Unidade de Regime Dis-
ciplinar Diferenciado (RDD) – 
‘celas castigo’ – as quais visam 
provocar receio nos crimino-
sos que apresentam conduta 
indisciplinar”. 

Caio Bezerra destacou a 
crise financeira do estado, que 
dificulta os investimentos. Ele 
apontou aos parlamentares 
que o tráfico de drogas e suas 
consequências são os princi-
pais problemas do sistema. 
“60% dos homicídios estão re-
lacionados ao tráfico...Há mais 
de 10 anos não há concurso 
na área de segurança. A polícia 
militar está com efetivo redu-
zido e envelhecendo. A Polícia 
Civil com carência de 70% do 
que é previsto. No Itep não há 
médicos legistas para fechar o 
plantão do mês”, disse Caio.

De acordo com o 
relatório da comissão 
especial de Segurança 
formada pela ALRN 
em 2016, o Rio Grande 
do Norte tinha taxas de 
homicídios inferiores às do 
Nordeste e do Brasil nos 
anos 1990, mas viveu uma 
evolução dos números 
ao longo dos últimos 15 
anos, e em especial nos 
últimos cinco. “Até 2007 
tanto o estado quanto a 
região metropolitana de 
Natal registravam taxas de 
homicídio dentro do padrão 
aceitável pela ONU – até 
10 casos para cada 100 
mil habitantes (...) houve 
elevação das taxas para 
patamares até seis vezes 
mais alto do que o aceitável”, 
apontou o documento. 
Também foram apontados 
dados do “Diágnóstico 
e Análise da Percepção 
do Crime e da Segurança 
Pública do Rio Grande 
do Norte”, analisado pelos 
deputados, segundo o qual 
a crise está relacionada ao 
crescimento populacional 

sem acompanhamento 
do efetivo e da estrutura 
das policiais e da Justiça; 
consolidação do tráfico de 
drogas; falha da Justiça em 
cumprir adequadamente 
seu papel dentro do sistema, 
entre outros. 

Empossada neste mês 
no lugar do deputado 
Álvaro Dias (PMDB), que 
renunciou ao mandato 
para assumir a vice-
prefeitura de Natal, a 
deputada Larissa Rosado 
(PSB) ainda não conhecia 
o relatório da comissão de 
Segurança criada 2016. Ela 
também fará parte da nova 
comissão. Questionada 
sobre a utilidade de um 
relatório após o outro, ela 
argumentou que uma das 
principais atribuições do 
novo grupo será fiscalizar 
a execução orçamentária 
na Segurança e que o 
Legislativo precisa ouvir os 
diversos atores envolvidos 
no tema. “O relatório é um 
diagnóstico. Os deputados 
têm o papel de ouvir a 
população. Não conheço 

o relatório, mas vou tentar 
contribuir, ajudar o Estado”, 
pontuou. 

Vivaldo Costa (Pros), 
que também faz parte do 
grupo, considera que o 
problema prisional é o mais 
urgente e deverá tomar 
maior atenção. “É uma 
maneira de acompanhar 
todas as medidas tomadas 
pelo Estado”, salientou. Jacó 
Jácome (PSD), que é da base 
do governo, afirmou que 
o grupo vai acompanhar 
o Gabinete de Gestão 
Integrada (GGI), e fazer, 
visitas às penitenciárias. 

Kelps Lima 
(Solidariedade), que faz o 
oposição à gestão Robinson 
Faria, considerou que o 
“Governo está batendo 
cabeça”, mas considerou 
que o assunto não deve ser 
politizado. Disse ainda que 
todos os técnicos na direção 
dos órgãos da área de 
segurança são capacitados 
e “têm carreiras vitoriosas. 
Então é preciso descobrir 
onde está o problema do 
sistema”. 

Relatório elaborado pela primeira Comissão de Segurança do Legislativo já tinha conhecimento 
de problemas como a superlotação e condições precárias do sistema penitenciário do estado

Comissão da Assembleia visitará 
presídios do Rio Grande do Norte

A 
comissão cria-
da pela Assem-
bleia Legislati-
va do Rio Gran-
de do Norte para 

apurar a situação da Segu-
rança do estado, após o mas-
sacre de Alcaçuz, é a segun-
da em menos de um semes-
tre. No dia 8 de novembro, a 
deputada Cristiane Dantas 
(PCdoB) subiu à tribuna do 
plenário para ler um relatório 
que apontava razões da crise 
no sistema. O grupo especial 
do qual ela fazia parte foi for-
mado em 24 de agosto, após 
os ataques promovidos pela 
facção criminosa Sindicato 
do RN a transportes coletivos, 
delegacias, postos policiais e 
órgãos públicos da capital e 
do interior. Os crimes come-
çaram no dia 29 de julho e 
duraram cerca de uma sema-
na. As forças armadas ocupa-
ram as ruas da cidade, como 
voltou a ocorrer neste mês. 

Entre os problemas en-
contrados pela primeira co-
missão especial, estava o dé-
ficit de pelo menos duas mil 
vagas no sistema penitenci-
ário. À época, o estado tinha 
oito mil apenados para uma 
capacidade de quatro mil, 
sendo que cerca de duas mil 
pessoas cumpriam pena em 
regime aberto ou semiaber-
to. Também foi identificada a 
influência das facções dentro 
das unidades prisionais. 

Uma das soluções apon-
tadas pelo relatório era a re-
distribuição de presos em 
pequenas unidades peniten-
ciárias distribuídas em todo 
o RN – medida que enfra-
queceria o crescimento do 
crime organizado. O docu-
mento ainda previa o redi-
recionamento de recursos 
para o setor. As informações 
que basearam o diagnóstico 
foram adquiridas em reuni-
ões públicas com autorida-
des do Executivo e do Judi-
ciário. De acordo com a re-
latora, embora o estado te-
nha uma das menores taxas 
de encarceramento no país, 

há fragilidade nos processos 
de investigação e execução 
penal. “Fato é que a recen-
te crise no sistema prisional 
deixou patente um proble-
ma nacional, que é baixíssi-
mo investimento na moder-
nização, humanização e am-
pliação do sistema prisional, 
na contratação e capacita-
ção de pessoal e na moderni-
zação dos processos de ges-
tão”, diz o relatório. 

Mas os problemas iam 
muito além do sistema prisio-
nal. Os deputados também 
encontraram déficits graves 
nas policias Militar e Civil e 
especialmente na perícia téc-
nica estadual. De acordo com 
o texto, faltam servidores e 
materiais básicos de trabalho. 
Além de um déficit de 85 ser-
vidores – mesmo consideran-
do os cedidos por outros ór-
gãos - o Itep tinha 35 servido-

res na iminência de se apo-
sentar e apenas 3 peritos para 
todo o estado. Faltam equi-
pamentos básicos de perí-
cia para facilitar as investiga-
ções da Polícia Civil. “Há qua-
se unanimidade em apontar 
o Instituto Técnico-científico 
de Perícia do Rio Grande do 
Norte (Itep) como a institui-
ção mais crítica entre os ór-
gãos que compõem a segu-
rança pública do estado (...) 
dotado de práticas ‘medie-
vais’ com graves déficits es-
truturais e de pessoal”, dizia o 
relatório. 

No caso da Polícia Civil o 
Estado tem um efetivo 72% 
menor que o necessário. São 
atuais 1400 agentes, contra o 
ideal de 5 mil. Prédios de dele-
gacias oferecem riscos e pre-
cisam ser demolidos. Atrasos 
nas faturas de água e luz das 
sedes, além do aluguel dos 

carros e falta de pagamento 
das diárias operacionais, fo-
ram alguns dos problemas 
constatados na Polícia Mili-
tar, conforme levantaram os 
parlamentares. A Defensoria 
Pública, responsável por mu-
tirões que fazem revisões da 
situação dos presos, só tem 
38 defensores para atuar em 
65 comarcas judiciais. 

“Nós temos problema de 
pessoal, nós temos problema 
de equipamento, nós temos 
superlotação nos presídios. 
E agora um presídio destruí-
do pela depredação dos que 
estão em Alcaçuz para cum-
prir pena. Um vexame na-
cional”, declarou o deputado 
Hermano Morais (PMDB), 
presidente da comissão es-
pecial encerrada em novem-
bro. Ele também compõe o 
novo grupo de fiscalização do 
Legislativo. 

“Esse assunto vem sendo 
tratado pela Assembleia há 
muito tempo. Ouvimos todos 
os atores do sistema de se-
gurança do estado. Aponta-
mos as necessidades e os ca-
minhos. A Assembleia fez um 
remanejamento de recursos 
de R$ 5 milhões para ser apli-
cado no sistema de seguran-
ça. Agora ela se dispõe, cria 
essa comissão para acompa-
nhar a aplicação de recursos 
e as ações tomadas pelo esta-
do para garantir a segurança”, 
ponderou.

Para o deputado, a nova 
comissão também é neces-
sária. Hermano considerou 
que não houve tempo sufi-
ciente para que as medidas 
sugeridas no primeiro relató-
rio fossem tomadas pelo es-
tado antes do motim inicia-
do no sábado 14 de janeiro. 
“Foi pouco tempo. Encerra-

Igor Jácome 
Do NOVO

// Sessão extraordinária da Assembleia Legislativa, dia 24 de janeiro, aprovou projetos para a segurança

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

O governo 
está batendo 

cabeças...
Têm carreiras 

vitoriosas. 
Então é preciso 

descobrir 
onde está o 

problema do 
sistema”.

Kelps Lima 
Deputado estadual do 

Solidariedde

E agora [temos]
um presídio 

destruído pela 
depredação dos 

que estão em 
Alcaçuz para 

cumprir pena. 
Um vexame 

nacional”.

Hermano Morais 
Deputado estadual do 

PMDB

O relatório 
é um 

diagnóstico. Os 
deputados têm 

o papel de ouvir 
a população. 
Não conheço 

o relatório, 
mas vou tentar 

contribuir, 
ajudar o 
Estado”.

Larissa Rosado 
Deputada estadual do PSB
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OpiniãO

O alerta foi dado ontem. 
De acordo com a Previsão Cli-
mática Sazonal, documento 
elaborado pelo Grupo de Tra-
balho em Previsão Climática 
Sazonal (GTPCS), do Ministé-
rio da Ciência, Tecnologia, Ino-
vações e Comunicações (MC-
TIC) a seca na Região Nordes-
te, que já dura cinco anos, deve 
se agravar ainda mais no perí-
odo de fevereiro a abril.

Segundo o estudo, para os 
potiguares que vivem na re-
gião do semiárido, a situação 
é pior ainda. Isso porque a 
previsão é de “acentuado ris-
co de esgotamento da água 
armazenada em represas e 
açudes, entre novembro des-
te ano e janeiro de 2018, nos 
estados do Ceará, Rio Gran-
de do Norte, da Paraíba, de 
Pernambuco”.

Para completar, segundo 
os pesquisadores, haverá me-
nos chuva em toda a região, o 
que deve comprometer a es-
perada recuperação dos re-
servatórios. Além disso, outra 

preocupação expressa no do-
cumento é com as queimadas. 
Já que a seca eleva o risco de 
focos de incêndio, que podem 
se alastrar por grandes áreas 
de mata.

A notícia joga um balde de 
água fria em todos que se ani-
maram com as chuvas deste 
início de 2017. Mas sobre tudo 
tem de ser encarada como um 
real alerta que provoque a re-
alização de ações preventivas 
para que os efeitos da estia-
gem sejam amenizados para 

as populações que há cinco 
anos sofrem sob seu flagelo.

Como ainda é janeiro, pra-
ticamente fevereiro, seria inte-
ressante que o Governo do Es-
tado, por meio de sua Secreta-
ria de recursos Hídricos, des-
de agora começasse a ver as 
medidas que poderão ser pro-
movidas para se precaver caso 
a previsão dos nobres cientis-
tas se concretizem. Além dis-
so, a Assembleia Legislativa e 
a Federação dos Municípios 
também poderiam entrar nes-

sa dança, somando para en-
contrar as soluções possíveis.

O problema é gravíssimo. 
Muito mais que a crise peni-
tenciária que agora está rece-
bendo todas as atenções. A 
crise hídrica penaliza traba-
lhadores honestos aos milha-
res. Muitas dessas pessoas, in-
clusive, precisam de água para 
obter renda familiar. A exem-
plo do problema dos presí-
dios, que tanto tem mobiliza-
do entidades, instituições e au-
toridades, é hora da seca tam-
bém receber de todos atenção 
real, que garanta recursos sufi-
cientes para assegurar água a 
quem precisa.

Quanto antes as mobiliza-
ções começarem, mais chan-
ces há de que algum trabalho 
com reais resultados possa ser 
feito. Se o sofrimento da popu-
lação não for motivador sufi-
ciente, não custa lembrar que 
ano que vem, 2018, é ano de 
eleição. Quem sabe assim, al-
gum trabalho seja iniciado. 
(Everton Dantas)     

Telada
A Secretaria de Infraestrutura 
está contratando a Rede 
de Construção Civil para a 
instalação de cerca telada 
com concertina no entorno 
do muro perimetral da 
Penitenciária Estadual de 
Alcaçuz. O valor será de R$ 
724,2 mil. Somando com 
o muro e os contêineres, 
o reforço da segurança na 
penitenciária vai passar dos 
R$ 1,5 milhão. Em tempos de 
crise financeira, é um gasto 
com gosto mais amargo 
ainda.

Atletas
Foi publicado ontem no 
Diário Oficial o edital de 
abertura para inscrições do 
programa Bolsa Atleta, que 
vai conceder apoio financeiro 
a esportistas potiguares. Os 
valores variam de R$ 320,00 
(atleta estudante) a R$ 
1.144,00 (atletas olímpicos e 
paralímpicos). As inscrições 
poderão ser feitas até dia 24 
de fevereiro de 2017, com 
entrega de documentos 
na Secretaria Estadual de 
Esporte e Lazer (SEEL).

Pagamento
O Governo conclui hoje a 
folha de dezembro. Serão 
pagos os complementos 
salariais aos servidores ativos, 

aposentados e pensionistas 
que recebem acima de R$ 
4 mil, o que equivale a um 
total de R$ 63 milhões. 82% 
dos servidores receberam 
integralmente os salários 
desde o início do mês. 
Segundo o governo, por 
solicitação dos sindicatos e 
associações dos servidores, 
o Governo vem pagando 
a folha por faixa salarial, 
sem distinção entre ativos, 
aposentados e pensionistas.

Supremo

O professor Marcos Nóbrega, 
que é colaborador deste 
NOVO aos domingos, é um 
dos nomes cotados para a 
vaga que era ocupada pelo 
ministro Teori Zavascki. 
Quem confirma é o também 

professor André Elali, 
comemorando a indicação 
no Facebook de Nóbrega. 
“Meu grande amigo e 
Professor Marcos Nobrega 
está sendo cotado para a vaga 
aberta com o falecimento 
prematuro do Ministro 
Teori, no STF. Confesso que 
foi uma grata alegria ver o 
nome do meu querido amigo 
sendo suscitado para a vaga 
no Tribunal, o que muito 
agregaria ao Brasil, além de 
representar um nome sério 
e respeitado do Nordeste 
brasileiro.”

Roda Viva
Chico Buarque vai receber 
o prêmio de literatura Roger 
Caillois segunda-feira, 30, 
em Paris, na França, pelo 
conjunto da obra. O cantor 
e compositor foi escolhido 
na categoria literatura latino-
americana. Seus livros são 
publicados na França pela 
editora Gallimard e o último, 
O Irmão Alemão, foi lançado 
em 2016. Ele não poderá 
comparecer à premiação.

Cartão
O Conselho Monetário 
Nacional (CMN) fixou ontem 
um prazo máximo para o 
consumidor ficar no sistema 
rotativo. A partir de abril as 
administradoras de cartão 
de crédito não poderão mais 
financiar o saldo devedor 
dos clientes por meio do 
crédito rotativo por mais de 
um mês. A partir daí, o saldo 
devedor deverá ser parcelado 
em linha de crédito a ser 
oferecida pela instituição 
financeira com juros mais 
baixos.

Trator
A cúpula do governo 
Temer pretende se reunir 
com as lideranças da base 
aliada para apresentar 
um pacote de projetos 
considerados prioritários 
pelo Executivo. Na lista de 
prioridades de projetos 
que tramitam na Câmara 
está o que trata da reforma 
da Previdência. O texto 
elaborado pelo Executivo 
teve a sua admissibilidade 
aprovada antes do recesso, 
na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ). A proposta 
seguirá para discussão de 
uma Comissão Especial antes 
de ser discutida no plenário 
da Casa. O debate promete 
ser movimentado. 

Alerta seco

ZUM  ZUM  ZUM

O destino de Alcaçuz

É a nossa vida

Diante dos últimos acontecimentos envolvendo os deten-
tos da maior penitenciária do Rio Grande do Norte, quando há 
cerca de duas semanas facções rivais travaram batalhas san-
grentas e mortais que resultaram na morte de pelos menos 
26 apenados, sendo a maioria deles decapitados e esquarte-
jados,  o governador Robinson Faria anunciou o fechamen-
to de Alcaçuz, localizado em Nísia Floresta, na Grande Natal. 

O prazo para que isso aconteça, porém, tem relação com 
a conclusão das obras dos três presídios projetados, um deles 
já em construção, em Ceará-Mirim, sendo os outros dois des-
tinados aos municípios de Afonso Bezerra e Mossoró, estan-
do ambos em fase de elaboração do projeto executivo.

Ou seja, por mais que os recursos estejam eventualmen-
te garantidos para a condução destes empreendimentos, en-
tende-se que levará algum tempo até que sejam finalizados. 
O presídio de Ceará-Mirim, já em andamento, tem previsão 
de ser concluído no final de junho próximo, oferecendo mais 
600 vagas para o sistema penitenciário potiguar, que sustenta 
um déficit 4,5 mil vagas, conforme estimativas oficiais.

Também as outras unidades programadas para Afonso 
Bezerra e Mossoró irão ofertar, quando estiverem em funcio-
namento, mais 1.200 vagas para o sistema, cada uma com ca-
pacidade de abrigar 600 detentos. Ocorre que subtraindo o 
déficit atual da soma das futuras vagas previstas ainda resul-
tará uma lacuna de 2.700 vagas a menos diante da quantida-
de de presidiários que hoje cumprem pena no estado.

Se ainda nesse contexto a Penitenciária Estadual de Alca-
çuz for desativada, como afirmou o governador, serão cerca 
de mil vagas a menos, o que elevará o déficit para 3.700 vagas. 
É claro que o mutirão prometido pelos integrantes do Tribu-
nal de Justiça, Defensoria Pública e Ministério Público, no 
sentido de analisar e acelerar julgamento de processos cri-
minais, pode aliviar essa equação retirando das celas os ape-
nados que já cumpriram penas ou cometeram pequenos de-
litos, atribuindo a estes últimos punições alternativas fora do 
encarceramento das prisões. 

Ainda assim, é fácil deduzir que continuará o déficit de 
vagas no sistema carcerário potiguar e, consequentemente, 
superlotações nas unidades prisionais, foco maior dos con-
flitos entre presos, motins, rebeliões e toda sorte de tumultos 
e turbulências que agitam o submundo das penitenciárias. 

Não se trata aqui de defender a continuação das ativida-
des operacionais de Alcaçuz, mas de alertar que o simples fe-
chamento dessa unidade não resolverá os graves problemas 
que afetam o setor. É preciso fazer mais. Com planejamento 
e sintonia entre os poderes constituídos. 

Quem lê o jornal todos os dias pela manhã talvez não faça 
ideia de como às vezes a gente tem vontade de nunca mais 
fazer isso. A saber, faz parte do charme do Jornalismo essa 
relação de amor x ódio, o estresse corriqueiro, as noites mal 
dormidas, o cansaço e os dilemas cotidianos de uma profis-
são que muda junto com a lua – e a única que pode ser ava-
liada e palpitada por profissionais de quaisquer outras áreas.

A gente não chega no consultório médico, por exemplo, 
dizendo como o doutor deve fazer o exame ou proceder com 
a consulta. Mas sempre, ao precisar revelar a profissão, te-
mos de escutar teorias sobre como deveríamos trabalhar. 
Pior é a indiferença. Tem dia que a gente vê o sol nascer e 
deitar apurando uma matéria para, ao chegar em casa, ter de 
responder a alguém se a gente ficou sabendo do tal fato.

É difícil. Só não é pior do que quando a gente se mata 
para conseguir uma reportagem e alguém que a gente gos-
ta diz que viu mesma aquela informação num outro veí-
culo que apenas roubou o nosso trabalho e levou a fama. 
Prefiro até não falar sobre o sentimento que bate quando al-
gum amigo chega para dizer que ficou sabendo de algo em 
uma página de notícias no “Face”, mas deseja saber se é mes-
mo verdade. Sou certo que se tivesse uma câmera dentro do 
meu peito nessa hora ela flagraria meu coração chorando.  
Mas são em dias como estes que a gente tem vivido desde a 
semana passada que é possível entender o sentido de termos 
sido escolhidos para tocar essa missão diária. Sim. 

O Jornalismo não é uma escolha, uma tentativa. Você é eleito. 
Ou nasce para aquilo ou jamais conseguirá suportar o tranco. 
Prova disso é que não conheço alguém que se ofereceria 
em pleno dia de folga para trabalhar 12 ou 15 horas de gra-
ça. Tampouco alguém que abriria mão do descanso ou lazer 
com a família para se colocar numa situação de risco apenas 
para poder contar histórias e levar informação para pessoas 
que, muitas vezes, não estão nem aí para a gente.

Acontece que na hora que as coisas explodem a gen-
te nem consegue pensar nisso. Basta algo sair da nor-
malidade que os dedos e as pernas começam a inquie-
tar-se. A gente quer estar nos cantos, quer contar his-
tórias, quer responder ao que está sendo perguntado.  
A redação se torna o único lugar possível quando sur-
ge uma ameaça como a que amedrontou a cidade nes-
ses últimos dias. Enquanto boa parte foge do que acon-
tece, a gente quer estar exatamente no olho do furacão. 
Talvez vários de nós quisesse ter escolhido alguma outra pro-
fissão, caso tivesse tido essa chance anos atrás. Mas se tenho 
uma certeza hoje é que nenhum de nós saberia estar fazen-
do outra coisa.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO DE JUSTIÇA, WALLBER 
VIRGOLINO, SOBRE O MISTÉRIO ACERCA 
DE 20 DETENTOS QUE NÃO RESPONDERAM 
À CHAMADA DA POLÍCIA 

“Quem ao respondeu à 
chamada, ou morreu ou está 
ferido ou fugiu”

• O mercado de crédito consignado 
somou R$ 288,6 bilhões em todo o 
país no ano de 2016, segundo dados 
divulgados nesta quinta-feira (26) 
pelo Banco Central. 
• Estudo divulgado hoje (26) 
pela Serasa Experian revela que o 
percentual de idosos com chance de 
ser vítima de fraudes no país cresceu 

de 36,5%, no primeiro semestre de 
2014, para 43,6%, no mesmo período 
de 2016. 
• O juiz Edino Jales de Almeida 
Júnior, da 1ª Vara Cível de Mossoró, 
condenou a Viação Nordeste a pagar 
uma indenização de R$ 4 mil, com 
juros e correção monetária, a uma 
passageira que sofreu prejuízos em 

virtude da má prestação do serviço 
por parte da empresa.
• O Santander Brasil registrou lucro 
líquido de R$ 7,339 bilhões em 2016, 
e R$ 1,989 nos três últimos meses 
do ano.
• Natal vai sediar pela primeira vez 
uma Exposição de Rosas do Deserto, 
com direito a cursos gratuitos sobre 

cultivo e a comercialização de 
mudas.  A exposição será aberta dia 
2 de fevereiro e segue até dia 5, no 
Sam’s Club.
•  A Petrobras decidiu reduzir o 
preço do diesel nas refinarias em 
5,1%, em média, e da gasolina em 
1,4%, em média. Os novos valores 
começam a valer hoje. 

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br

Interino: Everton Dantas | 
evertondantas@novojornal.jor.br
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É um opúsculo. Menos do 
que uma plaquete ou uma se-
parata, de tão magro. Por isso 
se perde entre os livros como 
se procurasse uma fresta para 
guardar-se no seu silêncio ve-
lho e sem vida. A voz de suas 
palavras ficou pregada nas pa-
redes austeras do então Te-
atro Carlos Gomes, onde foi 
ouvida há mais de um século, 
em 1906. Foi lida pelo profes-
sor Francisco Pinto de Abreu, 
o educador que nasceu na Pa-
raíba e bacharelou-se em Di-
reito no Recife, juiz e professor 
aqui no Estado, em 1885.

Foi uma sessão solene 
para celebrar ‘o martírio do in-
signe patriota Frei Miguelinho’, 
ele que é ‘o nosso maior herói’. 
Por isso foram soleníssimas 
as palavras do Dr. Pinto de 
Abreu, amigo de Pedro Velho, 
diretor da Instrução Pública e 
do Atheneu Norte-Rio-Gran-
dense, indicação de Tavares 
de Lyra. A ele, no segundo go-
verno de Alberto Maranhão, o 
mecenas, coube a missão de 
promover uma reforma no en-
sino, e era tão próximo do po-
der que foi sócio do Banco de 
Natal como acionista.

Não é difícil imaginar a 
presença das gradas figuras da 

província chegando ao foyer 
do Teatro Alberto Maranhão. 
Na tribuna, Pinto de Abreu, 
numa longa e rebuscada in-
trodução exordial sobre a figu-
ra de Miguelino, citou Dante, 
chamou por Beatriz - ‘Dá-me 
teu braço!’ - diante de um mar 
que via ao longe - ‘belo, nervo-
so, dormindo num divã de ró-
seas conchas’. Imaginou ver 
Afrodite, ‘pura e formosa, ain-
da nascendo das espumas’, ou-
vindo as vozes de Victor Hugo, 
Camões e Castro Alves. 

Frei Miguelinho era um jo-
vem natalense de raízes fin-
cadas aqui, filho do portu-
guês Manuel Pinto de Cas-
tro e Francisca Antônio Tei-
xeira. Batizado em Natal a 3 
de dezembro de 1768, aos 
16 é recebido na Ordem Car-
melita da Reforma, em Olin-
da, onde ganhou o nome de 
Frei Miguel de São Bonifácio. 
Em 1880 é padre seculariza-
do, mas o povo, olhando seu 
corpo pequeno e franzino, lhe 
chamou Miguelinho. E assim 

foi, para seguir a vida que sua 
mãe pediu, em nome de Nos-
sa Senhora. 

Pinto de Abreu é um ora-
dor para os grandes teatros e 
ali estava, no palco, para viver 
a história de Miguelinho, o ilu-
minista tocado pela chama da 
liberdade. Ele conta: ‘É arran-
cado dos braços da sua irmã. 
Quatro dias de horror, mar-
tírio e vilipêndio, ei-lo no tri-
bunal medonho, silencioso 
como Cristo em frente dos al-
gozes’. E descreve, como se o 
Conde D’Arcos, insinuando a 
evasiva, dissesse - ‘Padre, não 
cuide que somos alguns bár-
baros e selvagens que somen-
te respiram sangue e vingança’.

Miguelinho ficou em silên-
cio. O Conde D’Arcos reage: 
‘Fale! Diga alguma coisa em 
sua defesa’. Silêncio. O Conde 
insiste: ‘O padre não tem ini-
migos? Não seria possível que 
eles lhe falsificassem a firma e 
com ela subscrevessem os pa-
péis que estão presentes?’ Mi-
guelinho, narra o Dr. Pinto de 
Abreu, ‘ferido no seu valor e na 
sua honra, falou pela primeira 
vez: ‘Não senhor! Não Senhor! 
As minhas firmas nesses pa-
péis são todas autênticas’. E foi 
arcabuzado no dia 12.06.1817.

Miguelinho, 1906

“Quem quis, sempre pôde.”
Camões

1. ÓPERA
Se estivéssemos na Itá-

lia dos dramas cômicos esta-
ríamos diante da mais perfei-
ta ópera-bufa, como se existisse 
um palco nas ruínas de Alcaçuz 
e nele se desenrolasse o mais 
longo espetáculo do ridículo.  

2. CENA
Tem tudo para levar a pla-

téia ao medo e ao mesmo tem-
po ao cômico num dramalhão 
que dura 14 dias de horror: 
uns foram decapitados, outros 
fugiram e alguns sumiram na 
sua grande noite trágica. 

3. COMO?
Pergunta a sociedade hor-

rorizada com tanta facilidade 
e as autoridades diante de tais 
promiscuidades e corrupção? 
E onde estavam a Força Na-
cional, o Choque, o Bope e o 
Goe? Não cercavam Alcaçuz? 

4. PATÉTICO
Sim, estavam todos lá, ar-

mados até os dentes. E como 
não evitaram a chacina de 26, a 
fuga de 56 e o desaparecimen-
to de 20 que chamados não 
respondem? Ora, a polícia não 
viu, não sabe, nunca ouviu.

FIM - A decisão do 
governador Robinson Faria 
de Fechar Alcaçuz merece 
elogio.Como a João Chaves 
que virou Caldeirão do Diabo, 
Alcaçuz transformou-se 
numa sucursal do inferno. 
Não pode mais existir.

ATENÇÃO - O best do final 
de semana será o almoço 
que Denise e Arnaldo Gaspar 
oferecem ao senador José 
Agripino em Jacumã. Denise 
comanda o convescote. 
Quem não for convidado já 
sabe: está em baixa. 

AVISO - Não pense o 
presidente da Fiern, Amaro 
Sales, que será tão fácila 
tarefa alterar as normas 
internas para ser candidato 
a um terceiro mandato. Não 
bastam hoje os agradosaos 
presidentes dos sindicatos. 

SE... - Tenta terá dois pesos 
muito pesados pela frente, 
com tradição de luta na Fiern. 
Principalmente agora que 
oportunismo não é suportado 
pela sociedade. Sua 
candidatura nascerácomo um 
privilégio ilegal. 

POSSE - O professor 
Armando Holanda vai a 
Brasília tomar posse no Iphan 
e vai às próprias expensas ao 
lado do deputado Antônio 
Jácome. Na volta assume o 
cargo para por a instituição 
aberta a novos diálogos.

CHEGA - Até final da próxima 
semana a Cooperativa 
Cultural abre a filial no 
Campus da UERN, em 
Mossoró, para garantir aos 
professores, estudantes e aos 
mossoroenses a presença de 
uma livraria de qualidade.  

LÍNGUA - A bibliografia 
brasileira ganhou a primeira 
‘História Sociopolítica da 
Língua Portuguesa’ escrita 
pelo professor e linguista 
Carlos Alberto Faraco, da 
Universidade Federal do 
Paraná. Edição da Parábola.

VALOR - No artigo que 
escreveu para a Folha de 
S. Paulo, edição de 29 de 
dezembro, Sérgio Rodrigues 
afirma textualmente que o 
livro de Carlos Faraco foi 
um dos mais importantes 
lançamentos do ano de 2016. 

GESTO - A Prefeitura de Natal 
teve o gesto certo ao decretar 
luto oficial pela perda de 
Dorian Gray. Mas não teve 
a mesma sensibilidade 
o governo. Dorian é um 
patrimônio de Natal e do Rio 
Grande do Norte.

2018 - Não é novidade a 
nomeação de Andrea Alves 
para a Secretaria da Mulher. 
A novidade é ser a vitrine de 
preparação para disputar 
uma vaga na Assembléia. E 
se o marido não disputar o 
governo em 2018. 

PAZ - O Instituto Histórico 
e o Instituto do Patrimônio 
chegaram a um acordo e 
foram liberadas as obras 
de instalação das estantes 
corrediças para sua sala do 
acervo de livros, jornais e 
documentos históricos.

LUZ - Alcaçuz estava no 
alicerce quando Carlos 
Eduardo Alves assumiu 
a Secretaria de Justiça no 
Governo Garibaldi. Realizou a 
obra e não há qualquer relação 
da área com o Grupo Alves. É 
fofoca das redes. 

PALCO

CAMARIM

Direitos humanos
Em todas as Nações democráticas, onde a lei e a ordem 

funcionam, os direitos humanos são respeitados, no Brasil é 
diferente, “Direitos Humanos” aqui são usados para defen-
der criminosos irrecuperáveis e nunca para o para defender 
o cidadão de bem! 

 Infelizmente, a sociedade continua sofrendo a massi-
ficação dos meios de comunicação quanto ao problema 
existente no sistema prisional brasileiro, deixando de lado, 
o caos da segurança pública, da saúde, da educação, do de-
semprego e da desbragada corrupção que nos mostra mé-
todos novos todos os dias!

O que faz os defensores dos direitos humanos, que só 
aparecem para defender criminosos, defender um sistema 
prisional querendo hotel tipo de cinco estrelas, estão ago-
ra juntos com OAB, também querendo indenização para as 
famílias dos marginais mortos nos confrontos, verdadeiras 
barbaridades, entre eles próprios; e que nunca moveram se-
quer uma ação por menor que seja, em favor do homem de 
bem, quando assaltado, assassinado, e que na realidade é a 
grande vítima deste Brasil. 

Resultado de termos sidos  tantos anos  governado por 
“meliantes” que ainda se dizem defensores dos pseudo di-
reitos humanos, deixando que a situação chegasse a esta 
falta de esperança total no futuro do Brasil!

Basta de hipocrisia, está na hora do povo brasileiro, o ho-
nesto e trabalhador, a razão ser da Nação Brasileira, ser co-
locado primeiro lugar!

Presidiários na sua maioria criminosos monstros e sis-
tema prisional falido (que de fato precisa ser recuperado), 
mas de longe não é a prioridade que o Brasil precisa.  

Direitos Humanos para o cidadão, para os bandidos, cri-
minosos apenas os “rigores da lei”!
Eduardo Gomes da Costa
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Ampliar a mobilização 
social contra a reforma 
do ensino médio

O Projeto de Lei de Conversão 34/2016, derivado da Me-
dida Provisória que reformula o ensino médio, já foi aprova-
do na Comissão Mista do Congresso Nacional, no Plenário 
da Câmara dos Deputados e tranca a pauta do Senado Fe-
deral. Caso não seja aprovado até o dia 02 de março, o proje-
to do governo ilegítimo perderá a validade. Caso seja apro-
vado com modificações no Senado, retorna para a Câmara 
dos Deputados, a quem caberá a aprovação do texto final. 

Se é verdade que o relator da matéria na Comissão Mis-
ta modificou o texto original, também é verdade que gran-
de parte das críticas dirigidas à Medida Provisória 746/2016 
continuam válidas quando analisamos o Projeto de Lei de 
Conversão 34/2016, pois a essência do projeto se manteve 
inalterada. 

Nem mesmo a ampla mobilização protagonizada pe-
los estudantes brasileiros no ano de 2016, com a ocupação 
de escolas, institutos federais e universidades públicas por 
todo o país, foi capaz de conter o instinto autoritário do go-
verno Temer, que insiste em impor uma reforma de cima 
pra baixo, sem o necessário debate com os estudantes, tra-
balhadores em educação, gestores e especialistas. 

Existe uma contradição evidente entre aquilo que o go-
verno divulga à população via campanhas publicitárias e 
aquilo que de fato executa como política pública. Ao tem-
po em que propõe ampliar a oferta de educação em tem-
po integral e flexibilizar o currículo do ensino médio, apro-
va uma Proposta de Emenda à Constituição (PEC 55/2016) 
que congela os investimentos públicos por 20 anos e anula 
o piso constitucional dos recursos destinados à educação. 
Não é possível ampliar a oferta de educação em tempo in-
tegral e ao mesmo reduzir os investimentos em educação. 

Outra mentira propagandeada pelo governo é que os es-
tudantes terão mais liberdade para escolher o que estudar 
de acordo com suas vocações, devido aos chamados itine-
rários formativos. Ocorre que as escolas de ensino médio 
não são obrigadas nem terão condições objetivas de ofe-
recer todos os itinerários formativos, de modo que os estu-
dantes serão obrigados a optar pelos itinerários disponíveis. 

Um dos itinerários formativos propostos é justamente a 
formação técnica e profissional. A possibilidade de os siste-
mas de ensino reconhecerem, para efeito de cumprimen-
to das exigências curriculares do ensino médio, demonstra-
ção prática; experiência de trabalho supervisionado; outras 
experiências adquiridas fora do ambiente escolar; ativida-
des de educação técnica oferecidas em outras instituições 
de ensino credenciadas; cursos oferecidos por centros ou 
programas ocupacionais; estudos realizados em institui-
ções de ensino nacionais ou estrangeiras; e cursos realiza-
dos por meio de educação à distância ou educação presen-
cial mediada por tecnologias, revela a tentativa de terceiri-
zar o papel das escolas públicas, na direção da desescolari-
zação, precarização e privatização do ensino. 

Somente com muita mobilização social será possível 
derrotar a base de sustentação do governo ilegítimo no 
Congresso Nacional e retomar um debate democrático so-
bre as mudanças necessárias à melhoria da educação bási-
ca, a começar pela valorização dos trabalhadores em edu-
cação. Não temos outra alternativa para fazer valer nossos 
direitos senão ocupar as praças e avenidas do país contra as 
reformas conservadoras e em defesa da democracia.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

O município como sujeito passivo 
 Antes de mais nada, é indispensável fixar o entendimen-

to de que o sujeito passivo de obrigação de impostos, taxas e 
contribuições é gênero de duas espécies: contribuinte e res-
ponsável. Contribuinte é o sujeito passivo que tem relação di-
reta com o fato gerador da obrigação, enquanto responsável 
não tem relação direta, mas é designado por lei.

Em sendo assim é de se dizer que o município não é con-
tribuinte de nenhum imposto.  Seja este imposto de compe-
tência da União, do Estado ou de outro município, por força 
da imunidade constitucional recíproca. 

Outra não é a razão pela qual, por exemplo, os imóveis 
de sua propriedade localizados em qualquer parte do terri-
tório nacional não estão sujeitos nem ao IPTU nem ao ITR, 
igualmente não estando sujeitos ao IPVA os veículos auto-
motores de sua propriedade. Do que também são benefici-
ários a União e o Estado quanto a impostos de competência 
municipal.

Porém, a semelhança da União e do Estado em relação a 
qualquer taxa ou contribuição de competência municipal, o 
município é contribuinte daquelas de competência da União 
e do Estado. Tanto assim que está sujeita à contribuição pre-
videnciária patronal ou do empregador e a contribuição ao 
PIS/PASEP, aquela calculada sobre o valor da folha de pa-
gamento de seus servidores ou empregados e esta sobre as 
suas receitas próprias e transferidas.

Como responsável, o município está obrigada à retenção 
na fonte da contribuição previdenciária dos seus servidores 
e empregados, assim como de seus prestadores de serviços, 
para recolhimento à União. Bem assim do Imposto de Renda 
Retido na Fonte de seus servidores e empregados e presta-
dores de serviços, neste caso não estando obrigado a recolhi-
mento à União porque pertence ao próprio município.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats
 

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramenta 

rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal rá-
pido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar do 
trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

A
 c

or
 d

o 
ex

ag
er

o

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

O governador Robinson Faria afirmou nessa última quar-
ta-feira (25) que a maior penitenciaria do Rio Grande do Norte 
será desativada em breve.  A informação foi dada por ele  du-
rante reunião do Gabinete de Gestão Integrada (GGI) na Se-
cretaria de Estado da Segurança Pública e da Defesa Social.

Protesto dos servidores municipais em greve, que 
amanheceram em Areia Preta, na frente do prédio onde 
mora o prefeito Carlos Eduardo Alves para reclamar 
contra provável corte de ponto e falta de calendário de 
pagamento em Natal. 

+ LIDAS

Natal ganhará primeiro 
bar de gelo do Nordeste:

Governador anuncia 
fechamento do presídio de 

Alcaçuz: 

Diretor e vice-diretor 
do PEP são detidos após 

confusão em Ponta Negra: 

Feliz de quem pode se vestir com roupas co-
muns para trabalhar. Farda é outro departamen-
to. Talvez seja por isso que, ao contrário de muitos, 
vi com certa naturalidade a iniciativa do presiden-
te da Câmara de Vereadores de São Bernardo do 
Campo, na Grande São Paulo, o tucano Pery Car-
tola, de criar um manual de conduta para os ser-
vidores do legislativo. A diferença entre o remédio 
e o veneno, a gente sabe, está na dose. E foi só nis-
so que ele errou.

Já disse isso certa vez nessas linhas tortas. 
Como jornalista e tendo trabalhado durante 16 
anos em televisão, me vesti de repórter e apresen-
tador, como deve ser. Cobrindo diariamente pau-
tas de política e economia, meu traje sempre foi 
terno e gravata. Não é confortável nesse calor de-
sértico de Natal, mas era em nome de uma postu-
ra profissional.

Escala de trabalho em finais de semana era a 
glória. Nada de executivo ou legislativo, as pautas 
eram mais corriqueiras e eu me dava ao luxo de 
estar de jeans e uma camisa bem passada. Que 
alívio!

Quando a gente representa uma empresa ou 
corporação, deve ter postura e visual compatíveis. 
Varia não só de endereço, mas também de fun-
ção. Para quem ainda não cresceu, fica a dica: a 
vida adulta é assim, acostume-se!

Alguns mil funcionários e um faturamento 
crescente. Desse tipo de empresa, em tempos de 
crise, há poucas. E numa delas, essa semana, eu vi 
um alto executivo vestido de camisa polo, como 
se fosse almoçar com a família num domingo de 
relaxamento qualquer. No meio do expediente ele 
foi surpreendido pela notícia de que seria recebi-
do pelo prefeito da cidade e, do jeito que estava, 
partiu. 

Para um funcionário, pelo que me consta, 
também soa muito mal quando quem está em 
um cargo de liderança não se porta como deve. 
De polo ou camiseta e tênis, como eu já vi, não se 

tem o respeito que a função pede. É uma questão 
de postura profissional. Quer se sentir confortável 
e andar como queira o dia inteiro? Trabalhe para 
ganhar na loteria e viver de brisa. 

Usar a meia combinando com o sapato e a cal-
ça, nunca branca. Isso está nos manuais de estilo, 
desde o a revista VIP, até os mais elaborados. Não 
deveria soar como uma afronta ao estilo ou inti-
midar a liberdade dos homens na hora de vestir. 
Discriminatório não é.

Ter cuidado com rendas, babados, a cor do es-
malte ou do batom também não é. Mulheres de-
veriam estar atentas a isso sempre. Passar a im-
pressão errada na hora do trabalho é muito pior, 
depõe contra a conquista histórica pela igualdade 
de direitos e salários iguais, independentemente 
de gênero. O que vale é a competência.

Errado não é tentar fazer as servidoras evita-
rem vestido curto, costas nuas ou decotes profun-
dos. Inadmissível é chamar uma mulher de piri-
guete porque ela gosta de mostrar as pernas. Mais 
uma vez: o erro está na dose, em deixar que o pre-
conceito vire discriminação. 

Qual de nós escolheria um médico que só ves-
te preto, uma nutricionista com obesidade, um ad-
vogado que anda de tênis ou viajaria em uma com-
panhia aérea em que os funcionários, por estarem 
em um avião, se achassem de férias o ano inteiro?

Há sempre formas de demonstrar nosso esti-
lo que cabem no traje de trabalho, tendo ele me-
nos ou mais formalidade. Na minha época de te-
levisão, por exemplo, enquanto diziam que era 
preciso evitar estampas e até as listras estavam 
na berlinda, eu colocava um padrão de listra no 
terno, outro na camisa e um terceiro na gravata. 
Isso quando ela não tinha outra estampa menos 
convencional. 

Aos poucos, posso garantir, os outros passam 
a nos olhar como realmente somos. E nos respei-
tam por estarmos honrando também nosso pos-
to de trabalho. 
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número de 
passageiros 
tem 1ª queda

Balanço divulgado  
pela Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac) 
mostra que o número de 
passageiros transportados 
pelas empresas aéreas no 
país diminuiu 7,8% no ano 
passado na comparação 
com 2015. Ao todo, 
nos 12 meses do ano, 
as companhias aéreas 
transportaram 88,7 milhões 
de passageiros, frente aos 
96,2 milhões registrados 
em igual período do ano 
anterior. Essa é a primeira 
vez em dez anos que o país 
tem queda no número de 
passageiros transportados 
pelas companhias de 
aéreas.

Em 2016, ano marcado 
pela crise econômica, a 
demanda dos brasileiros 
pelo transporte aéreo 
recuou 5,7% na 
comparação com 2015. No 
mesmo período, por sua 
vez, a oferta de assentos 
por parte das empresas 
também diminuiu em 5,9%.

Por outro lado, os 
dados da Anac revelam 
que no ano passado houve 
um leve crescimento do 
número de passageiros 
por voo. A chamada 
taxa de aproveitamento 
das aeronaves em voos 
domésticos foi de 80%, 
frente a 79,8% em 2015, 
variação positiva de 0,2%. 
Em dezembro de 2016, o 
aproveitamento doméstico 
foi de 81,3%, crescimento 
de 1,8% em relação ao 
mesmo mês de 2015. O 
resultado, segundo a Anac, 
representa o maior valor do 
indicador para meses de 
dezembro desde o início da 
série histórica, em 2000.

Em dezembro de 2016, 
foram transportados 8 
milhões e passageiros. O 
número representa uma 
queda de 5,9% em relação 
ao mesmo mês de 2015 e 
a 17ª queda consecutiva 
do indicador. No mesmo 
mês, a demanda e a oferta 
registraram queda de 2,8% 
e 4,6%, respectivamente, 
na comparação com o 
mesmo mês de 2015. Com 
o resultado de dezembro 
de 2016, a demanda 
doméstica apresentou o 
17° mês consecutivo de 
retração. 

Dólar $ Comercial:    3,172 Ibovespa: +0,14%   65.840,09

Selic: +13%   IPCA: 0,3%Euro € 3,406

Terminal de São Gonçalo do Amarante é o primeiro do Brasil na categoria até 5 milhões de 
passageiros por ano, de acordo com levantamento realizado pelo Ministério dos Transportes 

aeroporto de SGa é o melhor do 
país em 2016, aponta pesquisa

O 
Aeroporto In 
ternacional de 
São Gonçalo 
do Amarante-
-Natal é o me-

lhor do Brasil em 2016 na ca-
tegoria até 5 milhões de pas-
sageiros por ano, segundo a 
Pesquisa Permanente de Sa-
tisfação do Passageiro fei-
ta pelo Ministério dos Trans-
portes. No índice geral, o ter-
minal de Curitiba foi conside-
rado o melhor do país.

Com dados do 4º trimes-
tre de 2016, a Pesquisa apon-
ta que na escala de pontu-
ação que vai de 1 a 5, o Ae-
roporto de Natal levou 4,36 
pontos no evolução da média 
da satisfação geral do passa-
geiro, mesma pontuação de 
2015. No ano passado, o índi-
ce oscilou por períodos [4,33 
e 4,20 pontos nos primeiro e 
segundo semestre, respecti-
vamente]. A percepção que o 
passageiro tinha do aeropor-
to em 2016 também teve mé-
dia de 4,36 pontos.

Na avaliação dos passa-
geiros, o aeroporto no ano 
passado foi bem avaliado. 
Teve 4,53 pontos em estru-
tura aeroportuária, 4,15 nos 
serviços dos órgãos públicos, 
4,52 em companhias aéreas 
e 4,73 pontos em transporte 
público. No contraponto teve 
nota 2,72 nas facilidades ofe-
recidas aos passageiros, na 
avaliação dos mesmos. 

Mas, o aeroporto teve no-
tas abaixo de 4 em itens im-
portantes no item facilida-
de para os passageiros. Por 
exemplo, o custo-benefício 
do estacionamento levou 
nota 1,87, a pior colocação 
do país. Da mesma forma, o 
custo-benefício dos produ-
tos de lanchonetes e restau-
rantes teve reprovação (2,10). 
Pelo segundo ano consecuti-
vo, este item teve a pior mé-
dia nacional. Em todo o país, 
de 38 indicadores, a média 
nacional foi de -2,85. Em Na-
tal, a quantidade e qualidade 
dos estabelecimentos comer-
ciais também (2,41).

Sobre os órgãos públicos, 
a cordialidade dos funcioná-
rios da imigração e da adua-
na receberam sinal amarelo 
(3,89). Ainda no item de in-
fraestrutura aeroportuária, o 
terminal de São Gonçalo do 
Amarante teve boas notas na 
média geral. Por exemplo, le-
vou nota 4,88 na facilidade de 
embarque e desembarque no 
meio-fio.

PASSAGEIROS 
No Aeroporto Internacio-

nal de São Gonçalo do Ama-
rante-Natal, 54% dos voos 
são de origem doméstica e 

46% internacional. A pesqui-
sa também tem dados impor-
tantes para o aprimoramento 
dos serviços ao turista no es-
tado. Por exemplo, 95% dos 
passageiros que desembar-
cam no terminal chegam ao 
estado para o turismo de la-
zer, e apenas 1% unem o la-
zer e negócios. O turismo de 
negócios ainda é fraco no RN, 
apenas 3% chegam aqui por 
este motivo. 

Pelo menos 25% dos turis-
tas que chegaram a Natal em 
2016 pela via área têm renda 
média de quatro a dez salá-
rios mínimos, e 13% de dez a 
vinte salários mínimos, e 34% 
não informaram a renda. 

A maioria dos turistas  
que veio ao RN no ano pas-
sado tem idade entre 26 e 
55 anos: 26,3% entre 26 e 35 
anos; 20,2% entre 46 e 55; e 
17,6%, 36 e 45 anos. 

PESQUISA
No 4º trimestre de 2016, 

a Pesquisa Permanente de 
Satisfação do Passageiro fei-
ta pelo Ministério dos Trans-
portes registrou que nove em 
cada dez passageiros que via-
jam de avião avaliaram como 
“bons” ou “muito bons” os ae-
roportos brasileiros. O Índi-
ce de Satisfação Geral do Pas-
sageiro do trimestre obteve o 
melhor resultado das 16 ro-
dadas da série iniciada em 
2013: 4,28 (em uma escala de 
1 a 5). 

O Aeroporto Internacio-
nal Afonso Pena, em Curitiba, 
alcançou a melhor nota de 
satisfação geral destes quatro 
anos: 4,72. O terminal, esco-
lhido como o melhor nos úl-
timos três trimestres, é o me-
lhor do Brasil em 2016.

Curitiba foi escolhido o 
melhor terminal do País pe-
los passageiros em 7 das 16 
rodadas da pesquisa. Em se-
guida, no índice geral, vem 
o aeroporto de Recife (4,54), 
Brasília (4,44), Santos Du-
munt, no Rio (4,39) e Natal 
(4,36). Todos à frente da ca-
pital potiguar têm capacida-
de para mais de 5 milhões de 
passageiros/ano.

Nesta 16ª rodada, reali-
zada em outubro, novembro 
e dezembro de 2016, foram 
ouvidos 14.085 passageiros 
nos 15 aeroportos que mo-
vimentam 80% dos viajan-
tes. Desde que o estudo co-
meçou a ser realizado, mais 
de 253,5 mil pessoas já foram 
ouvidas. O levantamento é 
realizado pela Praxian – Bu-
siness & Marketing, respon-
sável pela pesquisa de cam-
po, e o seu nível de confian-
ça é de 95%, com margem de 
erro de 5%.

ivan Richard Esposito 
Da Agência Brasil

ÍNDICE GERAL 

Pesquisa Permanente de Satisfação do Passageiro feita pelo Ministério dos Transportes 
com dados do 4º quarto trimestre de 2016 apontou o aeroporto de Natal como o melhor na 
categoria até 5 milhões de passageiros/ano com nota 4,36, uma variação positiva de 15% em 
relação a 2013 quanto a pesquisa começou a ser feita. No índice geral, o melhor foi Curitiba 
com nota 4,72 e Natal ficou na quinta posição nacional em 38 indicadores pesquisados

Aeroporto Internacional de São Gonçalo do Amarante - Natal (SBSG)

Aeroporto Internacional de São Gonçalo do Amarante - Natal (SBSG)

Aeroporto Internacional de São Gonçalo do Amarante - Natal (SBSG)

ESTRUTURA 
AEROPORTUÁRIA
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Endividamento das famílias
O endividamento das 

famílias brasileiras com o 
sistema financeiro passou de 
42,5% em outubro para 42,4% 
em novembro, conforme 
dados divulgados pelo Banco 
Central. 

A instituição começou 
a fazer o levantamento em 
janeiro de 2005 e o retrato 
sobre o nível de dívidas 
brasileiras passou a ser 
incorporado na nota de 
crédito pelo BC em agosto 
de 2015. O cálculo do BC 
leva em conta o total das 
dívidas dividido pela renda 
no período de 12 meses 
e incorpora os dados da 
Pesquisa Nacional de 
Amostragem Domiciliar 
(PNAD) contínua e da 
Pesquisa Mensal de Emprego 

(PME), ambas do IBGE. 
Se forem descontadas 

as dívidas imobiliárias, o 
endividamento apresentou 
uma baixa em novembro, 
ficando em 23,9% da renda 
anual. Em outubro, estava em 
24,0%.

Ainda segundo o BC, 
o comprometimento de 
renda das famílias com o 
Sistema Financeiro Nacional 
(SFN) ficou em 22,0% em 
novembro, ante 22,2% em 
outubro. Descontados os 
empréstimos imobiliários, o 
comprometimento da renda 
foi de 19,7% para 19,5%.

Juro do rotativo do cartão 
de crédito sobe a 484,6% ao 
ano em dezembro, diz BC

O juro médio total 
cobrado no rotativo do cartão 

de crédito subiu 2,4 pontos 
porcentuais de novembro 
para dezembro do ano 
passado, informou ontem 
(26), o Banco Central. Com 
a alta na margem, a taxa 
passou de 482,2% ao ano em 
novembro para 484,6% ao 
ano em dezembro. Esta é a 
maior taxa da série histórica 
do BC para o rotativo do 
cartão de crédito, iniciada em 
março de 2011. 

O juro do rotativo é a taxa 
mais elevada desse segmento 
e também a mais alta entre 
todas as avaliadas pelo BC, 
batendo até mesmo a do 
cheque especial.

No caso do parcelado, 
ainda dentro de cartão de 
crédito, o juro caiu 1,6% de 
novembro para dezembro. 

Secretário da Previdência revela que déficit de R$ 149,734 milhões em 2016 é 74% maior que em 
2015 e representa 2,4% do PIB, considerando valores nominais da série histórica iniciada em 1995

Rombo do INSS é o maior da 
história, diz Marcelo Caetano

O 
INSS regis-
trou déficit de 
R$ 149,734 
bilhões em 
2016, um rom-

bo 74,5% maior do que o re-
gistrado em 2015, conside-
rando valores nominais. A 
preços atualizados pelo INPC 
dezembro do ano passado, o 
resultado foi negativo em R$ 
151,9 bilhões. “Foi o maior 
déficit da história”, disse o se-
cretário da Previdência, Mar-
celo Caetano. A série teve iní-
cio em 1995.

O déficit total representa 
2,4% do PIB e é composto por 
resultados negativos tanto na 
Previdência urbana quando 
rural. Segundo o secretário, 
o déficit no INSS urbano foi 
de R$ 46,3 bilhões em termos 
nominais (R$ 46,8 bilhões 
atualizado pela inflação). Já 
a Previdência rural registrou 
déficit de R$ 103,39 bilhões 
nominais, ou R$ 105,0 bilhões 
com a correção de preços.

Em 2015, a Previdência 
Social havia registrado défi-
cit de R$ 85,818 bilhões, de 
acordo com dados do Te-
souro Nacional. O governo 
do presidente Michel Temer 
tem defendido que os da-
dos da área são alarmantes e, 

com um rombo crescente, é 
inevitável fazer a reforma da 
Previdência.

O governo encaminhou 
no fim do ano passado uma 
proposta que prevê idade mí-
nima de 65 anos para todos 
os trabalhadores e uma re-
gra de transição para aqueles 
que já têm mais de 50 anos 
(homens) ou 45 anos (mu-
lheres). Para esse grupo, não 
será preciso cumprir a ida-
de mínima, mas o tempo que 
falta para a aposentadoria re-
ceberá um adicional de 50%, 
numa espécie de pedágio 
para obter o benefício.

O tempo mínimo de ser-
viço, por sua vez, subirá de 15 
anos para 25 anos. A fórmula 
de cálculo do benefício tam-
bém muda: partindo de uma 
base de 51% do salário mé-
dio de contribuição, o traba-
lhador conquistará um pon-
to porcentual a cada ano de 
contribuição à Previdência. 
Ou seja, para obter o bene-
fício integral, serão necessá-
rios 49 anos de contribuição. 
O valor não poderá ser me-
nor do que um salário míni-
mo e tampouco poderá su-
perar o teto do INSS, atu-
alizado neste ano para R$ 
5.531,31.

A proposta de reforma 
da Previdência ainda coloca 
sob as mesmas regras os fun-

cionários públicos e os polí-
ticos. Os servidores, no en-
tanto, têm regras diferencia-
das na questão da remune-
ração. Quem ingressou na 
carreira antes da criação do 
Fundo de Previdência com-
plementar dos servidores 
públicos, o Funpresp, per-
manece com o direito a se 
aposentar com a remunera-
ção integral, mesmo que aci-
ma do teto do INSS.

A aposentadoria dos mi-

litares, que ficaram de fora 
do texto da reforma encami-
nhado, deve ser alterada por 
meio de projeto de lei a ser 
apresentado ainda no primei-
ro semestre de 2017. Uma das 
mudanças deve ser a criação 
de um teto para os benefícios 
da categoria. Embora haja re-
sistências por parte dos mili-
tares, a intenção do governo 
federal é que esse teto seja o 
mesmo do INSS, como adian-
tou o Broadcast, serviço de 

notícias em tempo real do 
Grupo Estado.

RENÚNCIAS
As renúncias previdenci-

árias somaram R$ 43,421 bi-
lhões em 2016 e, mesmo que 
fossem canceladas, seriam in-
suficientes para sanar o dé-
ficit do INSS, disse Marcelo 
Caetano. 

A conta das renúncias in-
clui Simples Nacional, Mi-
croempreendedor Individu-

al (MEI), exportações, entida-
des filantrópicas e outros pro-
gramas previstos. O valor não 
inclui a desoneração de folha 
de pagamentos, pela qual o 
Tesouro Nacional paga uma 
compensação Mesmo sem as 
renúncias, o déficit ainda se-
ria de R$ 106,313 bilhões, dis-
se Caetano.

Só no âmbito da Previdên-
cia urbana, as renúncias so-
maram R$ 36,197 bilhões. As 
desonerações da folha, por 
sua vez, somaram R$ 17,593 
bilhões, mas esse valor é com-
pensado pelo Tesouro. Na Pre-
vidência rural, as renúncias 
somaram R$ 7,224 bilhões.

A Previdência rural con-
centrou dois terços do rombo 
do INSS no ano passado, com 
déficit de R$ 103,39 bilhões, 
alta nominal de 13,7% em re-
lação a 2015. “A Previdência 
rural é estruturalmente defici-
tária e apresenta déficit cres-
cente”, disse Caetano.

O secretário rebateu acu-
sações de que a Desvincu-
lação de Receitas da União 
(DRU) retira recursos da Pre-
vidência Social. Segundo Ca-
etano, as receitas previdenci-
árias não são alvo do meca-
nismo, embora outras áreas 
da Seguridade Social - como 
saúde e assistência - tenham 
receitas desvinculadas devi-
do à DRU.

Idiana Tomazelli 
Da Agência Estado 

// Secretário Nacional da Previdência, Marcelo Caetano disse que o rombo do INSS em 2016  foi recorde

ERASMO SALOMÃO

A taxa média de juros no 
crédito livre caiu de 54% 
ao ano em novembro 

para 52% em dezembro, divul-
gou ontem (26)  o Banco Cen-
tral. Em dezembro de 2015, 
essa taxa estava em 47,3% ao 
ano. Para pessoa física, a taxa 
média de juros no crédito livre 
passou de 73,6% para 71,5% ao 
ano, de novembro para dezem-
bro, enquanto para pessoa jurí-
dica, foi de 30,0% para 28,2% ao 
ano no mesmo período.

Entre as principais linhas 
de crédito livre para a pessoa 
física, destaque para o che-
que especial, cuja taxa caiu de 
330,6% para 328,6% ao ano 
na mesma comparação. Para 
o crédito pessoal, passou de 
54,1% para 53,8% ao ano.

Para veículos, os juros pas-
saram de 25,9% ao ano para 
25,7% ao ano, de novembro 
para dezembro. Em dezem-
bro de 2015, a taxa estava em 
26,0%. Em 2016, a taxa apre-
sentou queda de 0,3 ponto 
porcentual.

A taxa média de juros no 
crédito total, que inclui tam-
bém as operações direciona-
das (com recursos da poupan-
ça e do BNDES), desacelerou 
de 33,1% ao ano em novembro 
para 32,0% ao ano em dezem-
bro. Em dezembro de 2015, es-
tava em 29,8%. 

A média diária de conces-
sões de crédito livre caiu 2,6% 
em dezembro ante novembro, 
para R$ 12,6 bilhões, informou 
o Banco Central. No crédito di-
recionado, a média avançou 
26,8% na comparação men-
sal. Esse montante do crédito 
direcionado somou R$ 1,8 bi-

lhão no mês passado. Em de-
zembro de 2015, era de R$ 
13,5 bilhões no caso de recur-
sos livres e R$ 2,1 bilhões no de 
direcionado.

Em 2016, a baixa foi de 
6,7% para os recursos livres e 
de 22,1% para o financiamento 
direcionado. 

Quando se junta o crédi-
to livre mais o direcionado, a 
alta média das concessões foi 
de 0,4% em dezembro ante no-
vembro, num total de R$ 14,4 
bilhões. A média diária em 
dezembro de 2015 era de R$ 
15,6 bilhões. No acumulado de 
2016, a baixa foi de 8,5%.

HABITAÇÃO
As operações de crédito di-

recionado para habitação no 
segmento pessoa física cres-
ceram 1,1% em dezembro 
ante novembro, totalizando 
R$ 534,374 bilhões, de acordo 
com o Banco Central. Segundo 
o BC, R$ 65,556 bilhões se refe-
rem a empréstimos a taxas de 
mercado e R$ 468,818 bilhões 
a taxas reguladas. O BC não in-
corpora nestes dados as opera-
ções com crédito livre, por se-
rem residuais. No acumulado 
de 2016, o crédito para habita-
ção no segmento de pessoa fí-
sica registrou alta de 7,0%. 

As operações a taxas de 
mercado caíram 0,2% no mês 
e avançaram 1,6% em 2016. Já 
os financiamentos a taxas re-
guladas avançaram 1,3% ante 
o mês anterior e 7,7% em 2016. 

Houve variação de novem-
bro para dezembro do estoque 
de crédito nos três setores de 
atividade: agropecuária, indús-
tria e serviços. O crédito total 
caiu 0,5% na margem, para R$ 
1,545 trilhão.

A agropecuária avançou 
2,1%, a indústria teve queda de 

1,7% e os serviços tiveram alta 
de 0,7 %. No crédito para pes-
soa jurídica com sede no exte-
rior e créditos não classificados 
(outros), a baixa foi de 2,3%.

Em 2016 ante o ano ante-
rior, houve baixa de 8,1% em 
serviços; queda de 10,3% na 
indústria; e recuo de 3,4% em 
agropecuária.

O crédito para o setor de 
serviços ficou em R$ 740,905 
bilhões em dezembro. Den-
tro desse setor, o comércio 
apresentou alta de 2,8% (R$ 
274,524 bilhões) no mês passa-
do. Em transporte, houve que-
da de 4,0%, para R$ 140,603 bi-
lhões. Na administração pú-
blica, a alta foi de 0,5%, para 
R$ 128,539 bilhões. A catego-
ria “outros” apresentou alta de 
1,6%, de R$ 197,239 bilhões.

Para a indústria, o crédi-
to recuou na margem para R$ 
747,238 bilhões. Na constru-
ção, houve queda de 5,1% no 
mês passado, para R$ 100,804 
bilhões. A indústria de trans-
formação cedeu 2,3%, para R$ 
410,587 bilhões. Já os serviços 
industriais de utilidade públi-
ca (SIUP) tiveram aumento de 
1,2% no mês passado, em R$ 
204,169 bilhões. No caso da ex-
trativa, houve uma queda de 
0,3% em dezembro, para R$ 
31,677 bilhões.

Para o setor agropecuário, 
a alta foi de 2,1% em dezembro 
ante novembro, para R$ 24,384 
bilhões. A taxa de inadim-
plência no crédito livre ficou 
em 5,7% em dezembro, ante 
5,8% em novembro, informou 
o Banco Central. Em dezem-
bro de 2015, a taxa estava em 
5,3%. Para pessoa física, a taxa 
de inadimplência ficou em 6% 
em dezembro, ante 6,1% em 
novembro e 6,2% em dezem-
bro de 2015. 

// Banco Central 

Taxa no crédito livre cai a 52% em dezembro; 
cheque especial vai a 328,6% e cartão a 482,2%

// Juros do rotativo do cartão de crédito subiu 482,2% em 2016, maior taxa histórica 
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Fabrício de Castro e
 Eduardo Rodrigues
Da Agência Estado 
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Governador apresenta medidas para conter a crise penitenciária, como fechar unidade de Nísia 
Floresta, recuperação, blindagem e construção de presídios, além da ressocialização de presos 

“Vamos acabar com a existência 
amaldiçoada de alcaçuz”

sem mudança 
na cúpula da 
segurança

// Robison Faria, governador: reunir a bancada e pedir mais recursos para recuperar os demais presídios

Cláudio Oliveira
Do NOVO

Henrique arruda
Do NOVO

D
oze dias após a 
rebelião na Pe-
nitenciária Es-
tadual de Alca-
çuz, que levou 

ao massacre de pelo menos 
26 presos na unidade de Ní-
sia Floresta, o governador Ro-
binson Faria anunciou medi-
das que serão tomadas para 
conter a crise no sistema pe-
nitenciário do estado. Em en-
trevista Intertv Cabugi, afilia-
da da Rede Globo de Televi-
são, ontem, ele disse  que de-
sativará a unidade de Alcaçuz 
e que buscará recursos fede-
rais para construir um novo 
presídio, além dos dois que já 
estão em construção.

Robinson convocou a ban-
cada federal para, na próxima 
terça-feira (31), pressionar o 
governo federal por mais re-
cursos. Ele viajará a Brasí-
lia acompanhado por  repre-
sentantes de outros poderes 
como o desembargador Ex-
pedito Ferreira, presidente do 
Tribunal de Justiça, e Rinaldo 
Reis, procurador geral de Jus-
tiça. Segundo disse, somen-
te com mais recursos poderá 
executar as ações que planeja.

“Vamos reunir toda a ban-
cada e pedir mais recursos 
para recuperar os demais pre-
sídios, blindar e melhorar o 
sistema prisional”, declarou. A 
vinda de agentes federais para 
capacitar servidores do sis-
tema penitenciário potiguar 
também foi confirmada na 
entrevista.

“Estamos recebendo 70 
agentes federais que darão 
consultoria ao Estado de como 
fazer blindagem dos presídios 

e serviço de filmagem de to-
das as áreas para acabar com 
facilitações de introduzir ar-
mas nos presídios”, detalhou. 
Os agentes também farão um 
diagnóstico do que é preciso 
melhorar.

“Vamos encerrar Alcaçuz. 
Vou mandar lacrar Alcaçuz. 
Vamos acabar com a existên-
cia da história amaldiçoada 
de Alcaçuz e vamos devolver 
à natureza, devolver aos mor-

ros, à vegetação, no máximo 
se puder fazer ali um parque 
para evitar invasões”, afirmou. 

O prazo para tanto depen-
de da construção de três no-
vos presídios. Dois estão em 
construção, no município de 
Afonso Bezerra, com 600 va-
gas, e em Ceará-Mirim com 
mais 600. Um terceiro presí-
dio em local indefinido aguar-
da a liberação de recursos fe-
derais do Fundo Penitenci-

ário. A expectativa é de que 
tenha mais 600. Contudo, o fe-
chamento de Alcaçuz deverá 
ocupar de imediato um terço 
dessas novas vagas do sistema 
prisional.

Segundo o governador, as 
novas unidades seguem um 
novo modelo de construção. 
“É um modelo de presídios 
modulares, que podem ser 
feitos rapidamente e são até 
mais seguros para evitar fu-

gas”. Enquanto isso, continua 
com o serviço emergencial 
em Alcaçuz, construindo um 
muro para isolar as facções ri-
vais e recuperando as guari-
tas, estrutura física da peniten-
ciária, isolando a área externa 
com cerca elétrica. 

“Em Alcaçuz vamos fazer 
reparação mínima para ga-
rantir segurança, evitar no-
vas fugas e evitar conflitos en-
tre os presos. A despesa (ma-
terial) que está sendo feita lá 
pode ser reaproveitada em 
outros presídios, mas é preci-
so ter essa despesa enquanto 
se constrói os outros”, explica. 

Os bloqueadores do si-
nal de telefonia, que os de-
tentos quebraram durante a 
rebelião, também serão con-
sertados nos próximos dias, 
após a construção do muro 
e quando, junto às forças ar-
madas, for realizada a vistoria 
completa dentro da unidade 
prisional. 

Outra medida que ele julga 
necessária é a ressocialização 
dos detentos, inclusive refor-
çando programa de recupe-
ração de viciados em drogas. 
“Precisa ser trabalhada. Al-
guns já estão trabalhando na 
construção do muro e vamos 
empregá-los na construção 
de outros presídios. A socie-
dade também precisa acatar 
aqueles que cumprirem pena 
leve, vamos pensar no acolhi-
mento e incentivo fiscal para 
que as empresas dêem em-
prego a estes. Se o ex-deten-
to sentir que a sociedade não 
o acolheu, ele vai ter recaída 
e virar esses marginais de Al-
caçuz, mas aqueles monstros, 
que decepam cabeças huma-
nas não têm recuperação”, de-
clarou Robinson Faria.

Representantes das cin-
co bases sindicais que 
estão em greve há mais 

de 70 dias na capital amanhe-
ceram em frente ao prédio re-
sidencial do prefeito Carlos 
Eduardo Alves, ontem, na ten-
tativa de serem recebidos por 
ele em um simbólico “café da 
manhã”.

O objetivo dos servidores 
era discutir a principal pauta 
da greve: o cumprimento da 
Lei Orgânica do Município em 
2017, garantindo o pagamen-
to dos servidores até, no má-
ximo, o quinto dia útil de cada 
mês, fato que não aconteceu 
nos últimos meses de 2016.

A tensão entre Prefeitura e 
servidores se agravou nos últi-
mos dias, quando Carlos Edu-
ardo Alves orientou que as se-
cretarias municipais contabi-
lizassem as faltas dos grevistas 
na folha de pagamento, já que 
todos os salários de 2016 fo-
ram pagos pelo município há 
cerca de 15 dias.

Com um carro de som e 
orquestra de frevo, os servi-
dores fizeram versões de mar-
chinha de carnaval durante o 
protesto, como essa que a re-
portagem descreve para “A 
Jardineira”. “Ô servidora por-
que estás tão triste? Quem foi 
que não te pagou?/ Foi o Pre-
feito Carlos Eduardo, que me 
deu um calote e me desrespei-
tou//”, entoavam os grevistas.

O protesto chamou aten-
ção também de turistas que 
passavam em bugues pela 
Avenida Dinarte Mariz, na 
praia de Areia Preta, e rapida-
mente demonstravam apoio 
ao carro de som com as ver-
sões das marchinhas carnava-
lescas fazendo alusão a greve. 

“O prefeito só sai de casa 
e aparece na imprensa quan-
do é para anunciar as atrações 
do carnaval... Mas até agora 
não estabeleceu diálogo com 
a categoria e ainda ameaça 
cortar o ponto dos grevistas”, 
lamentava o servidor com o 
microfone.

“Estamos aqui em mais 
uma tentativa pacífica de di-

álogo para marcar uma audi-
ência e discutir o fim da greve”, 
disse Célia Dantas, diretora do 
Sindicato dos Servidores de 
Saúde de Natal (Sindsaúde), 
mencionando que há uma se-
mana eles não realizavam ne-
nhuma atividade de rua para 
tentar dialogar com o prefeito.

“Ontem (quarta-feira) fi-

zemos uma caminhada até a 
Prefeitura, mas isso também 
não adiantou. Passamos o ano 
de 2016 inteiro recebendo 
com atrasos e isso gerou um 
problema grande para todos 
nós, que deixamos de pagar 
aluguéis, contas e nos dese-
quilibramos financeiramente”, 
complementou.

Segundo Célia, cerca de 
30% dos servidores ligados 
ao Sindsaúde estão em greve; 
e entre as nove ambulâncias 
básicas do município, apenas 
quatro estão rodando. “Mas 
mesmo sem greve só temos 
condições de utilizar cinco de-
las, porque algumas estão sem 
manutenção”, argumenta.

Além do Sindsaúde, con-
tinuam em greve os Sindicato 
dos Servidores Públicos Mu-
nicipais de Natal (Sinsenat), 
Sindicato da Guarda Muni-
cipal (Sindguardas), Sindica-
to dos Odontologistas do RN 
(Soern) e o Sindicato dos En-
fermeiros (Sindern).

De acordo com Ivan Ruy, 
diretor do Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Municipais 
de Natal (Sinsenat), a possibi-
lidade de a Prefeitura Munici-
pal cortar os pontos dos ser-
vidores em greve se configu-
ra como um desrespeito aos 
trabalhadores.

“Nossa principal reivindi-
cação é o cumprimento da Lei 
Orgânica do Município que 
estabelece o pagamento da fo-

lha até o quinto dia útil. Preci-
samos que o prefeito divulgue 
um calendário de pagamen-
to para que em 2017 não haja 
mais atrasos”, concluiu Ivan, 
ressaltando que a categoria só 
aceita negociar o fim da greve 
caso o prefeito suspenda a de-
terminação de cortar o ponto 
dos grevistas.

ATRASOS
De acordo com uma nota 

emitida pela assessoria de im-
prensa ao NOVO, a Prefeitura 
Municipal de Natal confirmou 
que vai cortar o ponto dos ser-
vidores em greve a partir do 
começo de janeiro, quando 
foi regularizada a situação de 
toda a folha de pagamento de 
2016 dos servidores.

Ainda segundo a nota, 
mesmo sendo prioridade da 
Prefeitura pagar a folha sala-
rial dos servidores em dia, tor-
na-se impossível a elabora-
ção e divulgação de um calen-
dário para os pagamentos de 
2017, já que isso depende di-
retamente da receita arreca-
dada a cada mês.

Robinson Faria aprovei-
tou a entrevista no programa 
RNTV para defender seu go-
verno e auxiliares. Disse que 
não houve erros do governo 
que tenham provocado a re-
belião, nem negociação com 
facções e enfatizou que não 
pretende promover mudan-
ças na cúpula da segurança 
pública estadual. 

“Eu não diria que houve 
erros. Teve motivação nacio-
nal. O governo não cometeu 
erros para que isso ocorresse, 
foi uma vingança ao que ocor-
reu em Manaus, uma retalia-
ção nessa briga de facções que 
ocorre hoje em todo o Brasil”, 
defendeu.

Ele considera natural que 
numa situação como esta seus 
secretários e comandante da 
Polícia Militar discordem em 
alguns pontos, mas ressaltou 
que todas as decisões foram 
consensuais e que não nego-
ciou e nem acredita que tenha 
havido negociação com as fac-
ções, por isso, descarta a pos-
sibilidade de exonerar mem-
bros da cúpula da segurança 
em razão de possíveis erros 
nas decisões.

Para Robinson, a rebelião 
em Alcaçuz não deveria ter to-
mado tanta dimensão, visto 
que foi menor do que a ocorri-
da em outros estados. Ele dis-
se que, durante sua gestão, se 
sentiu sozinho para dar conta 
da crise na segurança pública, 
sem apoio dos outros poderes. 
Agora, os poderes e o governo 
federal estão dando apoio, des-
tinando recursos e viaturas. 

// Greve

servidores realizam novo protesto contra 
corte de ponto e por calendário de pagamento

// Grevistas protestam em frente ao condomínio do prefeito 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO



10    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 27 de Janeiro de 2017 Cidades

Objetivo do Tribunal de Contas do Estado é obter medidas que aperfeiçoem a 
eficiência e melhore a qualidade do gasto público no sistema penitenciário 

TCE determina auditoria 
no sistema prisional do RN

O 
Tribunal de 
Contas do Es-
tado (TCE/RN) 
determinou, em 
sessão realiza-

da ontem, a realização de uma 
auditoria operacional no sis-
tema prisional do Rio Gran-
de do Norte. O objetivo é obter 
“medidas que aperfeiçoem a 
eficiência e melhorem a qua-
lidade do gasto público” relati-
vo às penitenciárias estaduais.

A decisão é fruto de repre-
sentação protocolada pelo 
procurador-geral do Ministé-
rio Público de Contas, Ricart 
Cesar Coelho dos Santos, cujo 
teor foi acatado pela relatora, 
conselheira Maria Adélia Sa-
les, e referendada por unani-
midade pelos demais conse-
lheiros. Será constituída uma 
comissão para realizar a audi-
toria operacional, a qual terá 
acesso irrestrito a documen-
tos e informações no âmbito 
da Secretaria Estadual de Jus-
tiça e Cidadania (SEJUC).

Segundo o voto da conse-
lheira Maria Adélia Sales, “será 
possível avaliar o desempenho 
das ações de governo e, ao fi-
nal, o Tribunal de Contas pode-
rá apresentar um produto ca-
paz de expor de forma transpa-
rente o tema auditado, sem dei-
xar de proferir recomendações 
e determinações que visem a 
corrigir os problemas identifi-
cados, aperfeiçoando as ações 
de controle e, consequente-
mente, contribuindo para a boa 
gestão dos recursos públicos”.

O procurador Ricart Ce-
sar Coelho aponta que a rea-
lização de auditoria no siste-

ma prisional é uma diretriz do 
Conselho Nacional dos Pro-
curadores-Gerais de Contas 
para a atuação em todo o país, 
como também da Associação 
dos Membros dos Tribunais 
de Contas do Brasil, tendo em 
vista o caos vivenciado neste 
ano, a partir da briga entre fac-
ções e grupos rivais, e que le-

vou, em Natal, a 26 mortes no 
Presídio de Alcaçuz, além de 
fugas e ataques a ônibus pela 
cidade. O Tribunal de Con-
tas da União também deverá 
iniciar uma auditoria coorde-
nada em todo o país sobre o 
mesmo tema.

“Impossível, nesse diapa-
são, não deixar de divisar a cla-

ra responsabilidade dos Tri-
bunais de Contas, chamados 
a fiscalizar, na mesma medida, 
não só o gasto público de for-
ma extrínseca, mas também 
intrínseca, ou seja, a qualidade 
desse gasto, aferindo-se obri-
gatoriamente sua eficiência, 
eficácia, efetividade e legitimi-
dade”, aponta o procurador.

// Crise na maior penitenciária do Estado foi o principal fato motivador para aprovação da auditoria 

// Segundo Vilma Batista, 
agentes ajudarão a conter crise

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

O governo federal vai inves-
tir R$ 30 milhões na qualifica-
ção profissional de 15 mil pre-
sos e egressos do sistema carce-
rário, por meio de uma parceria 
entre o Ministério do Trabalho 
e Emprego e o Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ). A iniciativa 
deve ser lançada em fevereiro e 
tem o objetivo reduzir a reinci-
dência de crimes.

A medida fará parte do 
Programa Começar de Novo, 
do CNJ, que visa sensibilizar 
órgãos públicos e a sociedade 
civil para a abertura de postos 
de trabalho e cursos de capa-
citação profissional para pre-
sos. A metodologia de traba-
lho do programa ficará a cargo 
do conselho.

“É uma ação do governo 
federal para combater a cri-
minalidade, tirando as pesso-
as do mundo do crime, quali-
ficando-as e oferecendo para 
elas a oportunidade de inser-
ção na sociedade, para vive-
rem de uma forma digna, tra-
balhando para sustentar as 
suas famílias”, destacou o mi-
nistro do Trabalho e Empre-
go, Ronaldo Nogueira, em en-
trevista a TV NBR.

O ministro disse que o 
programa poderá ter parce-
ria com entidades do tercei-
ro setor e citou resultados po-
sitivos de projeto semelhante 
implantado no Rio Grande do 
Sul para inserção de detentos 
no mercado de trabalho. “Ti-
vemos uma ação exitosa no 
estado do Rio Grande do Sul 
através do programa Recome-
çar, quando qualificamos pre-
sos do regime semifechado e 
do regime semiaberto. Obtive-
mos casos satisfatórios, mui-
tos desses presos foram inse-
ridos no mercado de trabalho 
e hoje estão produzindo, tra-
balhando, estão inseridos na 
sociedade.”

O diretor e o vice-diretor 
do Presídio Estadual de Par-
namirim foram detidos na ma-
drugada de ontem por embria-
guez ao volante e ameaça. Ao 
saírem de uma casa de sho-
ws no bairro de Ponta Negra, 
os dois homens colidiram em 
três veículos e, ao serem con-

frontados pelos proprietários, 
teriam sacado armas de fogo 
e tentado fugir. Fuzileiros do 
Exército que patrulhavam a re-
gião receberam a denúncia e, 
após buscas, conseguiram en-
contrar os dois homens em 
um veículo acautelado pela 
Justiça para uso exclusivo em 

serviço do sistema prisional. 
Os suspeitos foram leva-

dos para a Central de Flagran-
tes da Polícia Civil, onde foram 
apreendidas duas pistolas .40. 
Adailton Pessoa de Oliveira, 
diretor do PEP e condutor do 
veículo, foi autuado por em-
briaguez ao volante e amea-

ça. O passageiro, Jairo Felicia-
no da Silva, que é vice-diretor 
do presídio, responderá pelo 
crime de ameaça. 

A Secretaria de Justiça e 
Cidadania está ciente do caso, 
entretanto ainda não tomou 
decisão a respeito da situação 
dos servidores.

// Intervenção

Força de Intervenção entra hoje em Alcaçuz 

Diretor e vice do PEP são detidos após confusão 

Brasil vai investir 
R$ 30 milhões na 
capacitação de 
presidiários

A Força-Tarefa de Inter-
venção Penitenciária 
inicia hoje sua atua-

ção na Penitenciária Estadual 
de Alcaçuz, na região metro-
politana de Natal. O trabalho 
da força-tarefa será auxiliar os 
agentes penitenciários na re-
tomada do controle do presí-
dio que, desde 14 de janeiro, 
está sob domínio dos deten-
tos, que circulam pelo pátio e 
pelos pavilhões.

Os 78 agentes vêm do De-
partamento Penitenciário Na-
cional (Depen), ligado ao Mi-
nistério da Justiça, do Rio de 
Janeiro, do Ceará, de São Pau-
lo e do Distrito Federal e de-
vem permanecer no estado 
por 30 dias. A definição do iní-
cio da atuação destes agentes 
ocorreu em uma reunião en-
tre a Secretaria de Justiça e da 
Cidadania do Estado (Sejuc) e 
as forças envolvidas na opera-
ção de retomada de Alcaçuz.

Os integrantes da força-
-tarefa trocarão informações 
com os agentes penitenciá-
rios do estado para fazer o re-
conhecimento da situação em 
Alcaçuz. A reunião de hoje 

também serviu para definir 
as estratégias de atuação na 
penitenciária.

Desde o dia 14 de janei-
ro que Alcaçuz está entregue 
aos presos. Duas facções cri-
minosas entraram em confli-
to, com o saldo de 26 mortos 
até o momento. O governo lo-
cal vai construir um muro para 
separar os membros das duas 
facções. Enquanto o muro não 
é erguido, os presos são se-
parados por uma coluna de 
contêineres.

Após a rebelião em Alca-
çuz, as forças de segurança des-
cobriram oito túneis perto dos 
muros do presídio. Os números 
mais recentes divulgados pelo 
governo do estado dão conta 
de 56 fugitivos, 4 recapturados, 
26 mortos e dez feridos.

Segundo a presidente do 
Sindicato dos Agentes Peniten-
ciários do Rio Grande do Norte 
(Sindasp), Vilma Batista, a atu-
ação da força vai ajudar a con-
ter a crise que se instalou no sis-
tema prisional do estado, uma 
vez que os agentes têm conhe-
cimento do funcionamento do 
sistema penitenciário.

Vilma destaca que as inter-
venções de diferentes forças 
de segurança, como o Bope e 
o Choque, estão mais voltadas 
a conter o motins de presos. 
“Essas forças não têm uma in-
tervenção continuada com 
o sistema penitenciário. Já os 
agentes da força tarefa têm 
um trabalho específico nas 
penitenciárias, eles entendem 
o que é o sistema penitenciá-
rio e como fazer lá dentro”, dis-
se à Agência Brasil.

A força deve trabalhar em 
conjunto com os agentes peni-
tenciários do estado para fazer 
com que os presos voltem aos 
pavilhões. “Junto com os agen-
tes vamos tentar entrar e con-
ter os presos. Se tudo der certo, 
vamos colocar as grades nos 
pavilhões e tentar colocar a si-
tuação em um patamar admi-
nistrável”, acrescentou Vilma.

Após 13 dias do início da 
rebelião, os presos das duas 
fações rivais presentes em Al-
caçuz estão soltos dentro do 
presídio e separados por uma 
barreira formada por contei-
neres, enquanto não é cons-
truído um muro para sepa-
rar os dois grupos. De acordo 
com a Sejuc, ainda não há in-
dicativo para o início da cons-
trução do muro, mas a previ-
são é que a obra, formada de 
blocos modulares, fique pron-
ta 15 dias depois de iniciada.

Na quarta-feira, o governa-
dor do Rio Grande do Norte, 
Robinson Faria, disse que pre-
tende desativar a penitenciá-
ria de Alcaçuz ainda este ano. 
Antes de ser desativada, a pe-
nitenciária receberá uma cer-

ca posicionada a 50 metros do 
muro para evitar que sejam jo-
gadas armas e drogas, dentre 
outros objetos, para dentro do 
presídio. O governo também 
anunciou a construção de 50 
módulos habitáveis para alo-
car os detentos. Cada unidade 
terá capacidade para 20 pre-
sos, totalizando 1 mil vagas.

Após a rebelião em Alca-
çuz, as forças de segurança 
descobriram oito túneis per-
to dos muros do presídio. Os 
números mais recentes divul-
gados pelo governo do estado 
sobre Alcaçuz dão conta de 56 
fugitivos, 4 recapturados, 26 
mortos e dez feridos.

Segundo a presidente do 
Sindicato dos Agentes Peniten-
ciários do Rio Grande do Nor-
te, a preocupação da categoria 
é que os presos tentem reabrir 
os túneis para nova tentativa 
de fuga. “A nossa preocupação 
é que ocorram novas tentati-
vas de fuga, com os presos ca-
vando novos túneis ou reabrin-
do os antigos. A tensão entre os 
agentes é constante, estamos 
administrando o caos de ma-
neira continuada”, disse Vilma.

Roraima 
deve ser o 1º 
a ter revistas 
militares nos 
presídios

Roraima deverá 
ser o primeiro 
Estado a 

receber as tropas 
das Forças Armadas 
para fazer vistoria na 
Penitenciária Agrícola 
de Monte Cristo, em 
Boa Vista, palco do 
massacre de 33 presos 
neste ano. Além de 
Roraima, outros quatro 
Estados pediram 
ajuda ao governo 
federal para ajudar na 
varredura das celas e 
instalações: Amazonas, 
Mato Grosso do 
Sul, Rondônia e Rio 
Grande do Norte. 
Cumprindo o prazo 
estabelecido pelo 
Ministério da Defesa, a 
partir da semana que 
vem os primeiros mil 
homens do Exército, 
da Marinha e da 
Aeronáutica estarão 
prontos para iniciar os 
trabalhos de vistoria, 
sempre a pedido dos 
governadores. 

Os detalhes das 
operações estão 
sendo mantidos sob 
sigilo, por questão 
de segurança. Mas 
todo o planejamento 
coordenado pelo 
Estado-Maior 
Conjunto das Forças 
Armadas já está 
pronto, e passa, agora, 
por uma fase final de 
revisão e adaptação. 
O trabalho principal 
dos militares será no 
uso de detector de 
metais nas celas e na 
área administrativa. 
Equipamentos 
mais sofisticados 
empregados na 
Olimpíada e na Copa 
do Mundo também 
serão usados agora, 
incluindo os que 
detectam armas 
dentro de paredes e 
enterradas no chão. 

O trabalho das 
Forças Armadas nos 
presídios terá como 
base as operações 
desse tipo feitas 
pelo Exército em 
Pernambuco e 
Amazonas. No Recife, 
em março de 2015, 
equipamentos foram 
usados para rastrear 
bombas, minas 
terrestres e metais 
no Presídio Frei 
Damião de Bozzano. 
Ações semelhantes 
ocorreram em 
Manaus em julho 
daquele ano e agora 
em janeiro, nove dias 
depois da morte de 56 
detentos no Complexo 
Penitenciário Anísio 
Jobim (Compaj). O 
governo do Amazonas 
pediu ao Ministério 
da Defesa apoio para 
varredura não só no 
Compaj, mas em vários 
outros presídios do 
Estado. 

Sem confronto. 
A maior restrição, 
no momento, é em 
relação à entrada 
das tropas federais 
em locais como a 
Penitenciária Estadual 
de Alcaçuz, na Grande 
Natal. O Ministério da 
Defesa já avisou que os 
militares não entrarão 
em presídio que estiver 
conflagrado, como 
ocorre lá. As Forças 
Armadas também não 
terão contato com os 
presidiários e todo o 
trabalho será feito em 
parceria com forças 
locais.

// Vistorias
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Foco, flash, selfie: as fotógrafas 
Mariana do Vale e Elisa Elsie, do 
Duas Estúdio, falam sobre isso

C
om a evolução 
da tecnologia 
e o acesso 
mais fácil aos 
equipamentos 

fotográficos, quem gosta de 
fotografia se sente muito 
mais à vontade para arriscar 
seus cliques, mesmo que não 
seja um profissional.

As redes sociais, por 

exemplo, são um espaço de 
compartilhamento desse 
conteúdo, sem distinção 
do que é exclusivamente 
amador ou profissional. Há 
administradores de perfis 
que vivem de fotos postadas 
nas redes, inclusive.

Os celulares são 
também uma maneira fácil 
e eficiente de se praticar 

o hobbie da fotografia. Os 
aparelhos, cada vez mais 
modernos, dispõem de 
câmeras potentes, capazes 
de capturar imagens que 
parecem ter sido feitas em 
máquinas profissionais.

Para tratar desse tema, as 
fotografas Mariana do Vale e 
Elisa Elsie, do Duas Estúdio, 
conversaram com o NOVO, 

na Maratona NOVO 7 anos, 
para dar algumas dicas a 
quem pretende utilizar o 
aparelho de telefonia móvel 
para se arriscar na fotografia. 
“Algumas pessoas fazem 
o curso no nosso estúdio 
utilizando a câmera do 
celular, ao invés de câmera 
profissional”, afirma Mariana 
do Vale.

de como fotografar 
usando o celular

dicas
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Maratona NOVO 7 anos revela dicas, com ajuda de especialista, para quem deseja 
realizar o sonho da casa própria e evitar dores de cabeça durante a negociação  

7 coisas que você precisa saber 
na hora de comprar um imóvel

Rafael Barbosa 
Do NOVO

O 
sonho de adquirir um imóvel pró-
prio é comum a várias pessoas. 
Apesar da crise financeira que o 
país atravessa, há muitas ofertas 
de construtoras interessantes para 

quem quer adquirir um apartamento de qualida-
de e em que se adeque à realidade do comprador.

Seja para trocar de casa, fazer um investimento 
ou comprar o primeiro imóvel, é necessário que se 
busque informações sobre o empreendimento no 
qual se deseja fechar negócio, observar as caracte-
rísticas para identificar se é mesmo a escolha cer-
ta a se fazer.

Pensando em auxiliar os leitores e internautas 
que estão neste dilema, o NOVO convidou o geren-
te comercial da Cyrela Plano&Plano, Samir Hagge, 
para a Maratona NOVO 7 anos. Hagge diz tudo que 
você precisa saber para realizar o sonho do imó-
vel perfeito.

Para se obter um imóvel que se enquadre nas 
condições que o comprador quer, segundo Hag-
ge, é necessário se realizar uma grande pesquisa. 
“Uma pesquisa profunda, pelo que você precisa, 
por quanto vai investir, quanto quer investir, qual 
o tamanho desse sonho em metragem quadrada, 
mesmo, e como você dimensiona tudo isso”, acres-
centa o gerente comercial da Cyrela Plano&Plano. 

Definição do tipo de imóvel
A primeira coisa que quem vai adquirir um 
imóvel precisa ter em mente é o tipo de imóvel 
que ela quer comprar. Se é uma casa, um 
apartamento, um que tenha espaço maior para 
a família, se é residencial ou comercial, se vai 
comprar para investir etc. “É preciso definir o 
tipo de imóvel, para onde vai começar a atirar”, 
reforça Samir Hagge.

Procurar corretor de imóveis
“Você só toma um táxi com um motorista 
habilitado”, compara Samir Hagge. De acordo 
com o que informou o gerente comercial da 
Cyrela Plano&Plano, é importante que se 
procure por corretores habilitados, que dispõem 
de um curso para auxiliar o consumidor final na 
intermediação das negociações. “Tirar dúvidas 
de matemática financeira, de preço, noção de 
contrato, de leitura de contrato conhecer mais o 
mercado imobiliário e poder passar um pouco 
disso”, afirma.

Observar contrato
Apesar do jurisdiquês aparentemente difícil de 
entender, é importante que o cliente observe 
o contrato de compra e venda do seu imóvel, 
para compreender em que termos o acordo 
está sendo firmado. “A Cyrela Plano&Plano, 
por exemplo, dispõe de um advogado que 
acompanha esse fechamento do contrato para 
tirar as dúvidas dos clientes no que diz respeito 
aos termos jurídicos”, informa Hagge, dizendo 
que é importante procurar o setor jurídico da 
construtora ou da imobiliária para que não reste 
dúvidas sobre o contrato. “É nosso dever tirar 
essas dúvidas para você fazer sua aquisição 
sem risco, sem problema”.

Observar condições de financiamento
É necessário que se escolha a maneira de 
financiamento mais adequada à realidade do 
comprador. Segundo Samir Hagge, o cliente 
precisa não se ater somente ao banco com o 
qual ele já tem relação, mas procurar outras 
instituições financeiras. Isso porque, de acordo 
com o gerente comercial da Cyrela Plano&Plano, 
a taxa varia muito de banco para banco e uma 
breve pesquisa pode ajudar bastante na compra 
do imóvel com uma variação mais em conta.

Conhecer detalhes do imóvel
Detalhes que envolvem obras, detalhes e 
acabamentos devem ser de conhecimento do 
cliente, para que posteriormente ele não tenha 
dor de cabeça com relação ao imóvel adquirido. 
A contratação de arquitetos, readequação 
de instalações elétricas e até instalação de 
aparelhos de ar condicionado são, segundo 
Samir Hagge, os primeiros passos depois da 
conclusão da compra do apartamento ou casa. 
“E o corretor pode auxiliar nesse processo, mas 
é muito pessoal”, afirma. Hagge aconselha 
que, além de reservar o dinheiro para realizar 
esses serviços, é interessante que se faça uma 
pesquisa prévia para o que será necessário 
mudar no imóvel antes de morar.

Procurar construtora que mais se 
enquadra no tipo de empreendimento 
desejado
Definido o tipo de imóvel que se deseja 
comprar, é necessário que se procure 
informações sobre a quem vai comprar. 
Segundo Samir Hagge, saber das procedências 
da construtora é de grande importância para 
se fechar um bom negócio, além de ir atrás 
também do método de construção usado por 
elas. “No mercado imobiliário é justamente 
isso: você conhecer a construtora. Nos sites 
hoje você tem essas informações, várias 
construtoras têm capital aberto, então estão 
com ações na bolsa, tornando o processo ainda 
mais transparente para o cliente”, afirma.

Caber no bolso
O terceiro passo para fazer uma boa compra 
de imóvel, depois de seguir as primeiras duas 
dicas, é organizar as finanças para saber 
como vai pagar pelo apartamento novo, bem 
como observar quais serão os custos imediatos 
necessários. “Vai utilizar o FGTS? Dispõe de 
quanto para a entrada? Em qual banco vai fazer 
o financiamento?”, exemplifica Samir Hagge. 
“Tem que caber no bolso. Isso é um problema 
do mercado imobiliário. Às vezes a pessoa dá 
um passo maior do que a perna, é tudo uma 
questão de planejamento”, acrescenta.
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Patrocínio

Quer assistir este vídeo na íntegra? 
Basta usar este código 

A corrida é um esporte democrático, que pode ser praticado 
por qualquer pessoa, em qualquer lugar, mas é preciso tomar 
algumas precauções, alerta a corredora Nina Barbalho

para quem quer 
começar a correr

N
os últimos anos o Brasil viu crescer o número 
de corredores de rua. Calçadões, praças e ave-
nidas, onde quer que qualquer pessoa esteja, 
basta olhar para o lado para encontrar alguém 
correndo. 

A corrida é um esporte democrático, pode ser praticado 
por qualquer pessoa, em qualquer hora ou qualquer lugar e 

para começar o único investimento necessário é um par de 
tênis com um sistema de amortecimento.

Pensando em quem deseja começar a correr, mas tem 
dúvidas sobre como começar, o NOVO convidou a corre-
dora Nina Barbalho para compor a #MaratonaNOVO7a-
nos e trazer sete dicas sobre os primeiros passos da corri-
da. Ela, inclusive, tem um blog no NOVO sobre o assunto.

7 dicas

Emagrecimento, qualidade de vida 
e disposição são consequências 
naturais da corrida, mas a primeira 
motivação para quem decide 
calçar o tênis e sair pelas ruas 
deve ser gostar de correr e querer 
se dedicar ao esporte. “Você 
precisa querer correr porque senão 
o que era para ser divertido se 
torna uma obrigação, uma coisa 
chata”, ressalta a corredora Nina 
Barbalho. E complementa: “Se 
você quiser mesmo correr, procure 
um médico, faça um check up e 
inicie aos poucos com caminhadas; 
mas se você não quiser ou não 
gostar, existem outras formas de 
emagrecer”.

Emagrecimento, qualidade de vida 
e disposição são consequências 
naturais da corrida, mas a primeira 
motivação para quem decide 
calçar o tênis e sair pelas ruas 
deve ser gostar de correr e querer 
se dedicar ao esporte. “Você 
precisa querer correr porque senão 
o que era para ser divertido se 
torna uma obrigação, uma coisa 
chata”, ressalta a corredora Nina 
Barbalho. E complementa: “Se 
você quiser mesmo correr, procure 
um médico, faça um check up e 
inicie aos poucos com caminhadas; 
mas se você não quiser ou não 
gostar, existem outras formas de 
emagrecer”.

A prática de atividades físicas libera 
endorfina, hormônio produzido pelo 
cérebro, que estimula a sensação 
de conforto e bem estar. Com a 
corrida não é diferente. Então se 
você quer começar a correr e se 
preparou para isso, não esqueça 
que a atividade física deve ser um 
momento prazeroso e aproveite 
isso. “Correr é maravilhoso e traz 
inúmeros benefícios. Eu já pratiquei 
vários esportes, mas me apaixonei 
pela corrida. Às vezes você está 
cansado depois de um dia de 
trabalho, mas vai correr e volta para 
casa feliz. Se não tivesse ido correr 
provavelmente voltaria para casa 
estressado. Aproveite o momento 
e sinta os prazeres que a corrida 
pode proporcionar”, conclui Nina 
Barbalho.

Depois de escolher um tênis adequado, procure 
professores ou grupos que prestam assessoria a 
corredores. São estes profissionais que vão determinar o 
tempo de corrida, a distância e o tipo de treino adequado 
para cada pessoa, de acordo com suas características 
físicas e seus objetivos. “É o professor quem vai dizer 
quando é pra caminhar, quando é para trotar ou quando 
deve começar a correr. É ele quem vai dar o fôlego para 
desenvolver a sua corrida”, ressalta Nina Barbalho. 
Ainda de acordo com a corredora, começar a prática da 
atividade sem equipamento adequado e sem orientação 
profissional pode causar lesões. Se você quer começar 
a correr, mas ainda não pode procurar um educador, a 
dica é começar com caminhadas, intercalar com o trote 
aos poucos e quando sentir que está na hora de correr, 
procure um profissional. “Em Natal já tem assessoria em 
todos os pontos da cidade e todos os horários. Não tem 
desculpa”, explica.

“Não adianta correr e depois tomar um refrigerante ou 
comer sanduíche em um fast food”, provoca a corredora 
Nina Barbalho. Ela explica que uma alimentação saudável 
garante uma melhora no desempenho do atleta e um 
aumento na qualidade de vida de qualquer pessoa. “Eu 
sempre fui magra, mas antes da corrida me alimentava 
muito mal. Hoje eu tenho o mesmo peso, mas me alimento 
melhor. Isso faz com que eu tenha mais qualidade de 
vida e consiga levantar às 5h para correr. Alimentação é 
um ponto fundamental não só para o corredor, mas para 
quem pratica algum esporte ou quer ter uma vida mais 
saudável”, frisa.

Para começar a correr, tenha em mente um objetivo para 
perseguir. De acordo com Nina Barbalho, já existem 
vários tipos de corrida de rua em Natal, assim como 
várias opções de corridas de trilha no interior do estado e 
meia maratona em estados vizinhos como Pernambuco. 
“Existem inúmeros tipos de corrida. Se você quer começar 
a correr, procure uma prova para participar e tenha uma 
motivação. Em um mês eu acredito que já é possível  
participar de uma prova de 5km. Depois vai pulando 
as etapas: 5, 10, 21 e 42km”, explica a corredora. E 
exemplifica:  “Eu comecei a correr após o nascimento do 
meu filho. Assim que o médico me liberou para praticar 
atividade física, eu disse que queria correr a Meia 
Maratona de Natal, participando da prova de 10km. Eu 
tinha um objetivo e alcancei”. 

Antes de colocar o pé na estrada é 
importante ir até uma loja esportiva 
e escolher um tênis adequado para 
corrida. Por ser uma atividade de 
impacto, a prática sem um tênis 
com amortecimento pode prejudicar 
o joelho ou os ossos do pé. “Tem 
gente que começa a correr e pega 
qualquer tênis que está guardado 
há dez anos, veste qualquer coisa, 
sai correndo sem conhecimento 
nenhum e acaba se machucando. 
Se você fosse praticar tênis ia 
precisar de uma raquete, por 
exemplo. Para qualquer esporte 
você precisa dos equipamentos 
certos e para correr é necessário 
ter um tênis adequado”, exemplifica 
Nina Barbalho. “Às vezes a pessoa 
se machuca e coloca a culpa na 
corrida, mas o problema era o tênis 
que não tinha amortecimento. O 
mercado tem opções para todos 
os preços. A partir de R$ 200,00 é 
possível encontrar um bom tênis. 
Esse valor pode variar até R$ 
1.000,00”.
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Maratona NOVO 7 anos revela dicas, com ajuda de especialista, para quem deseja 
realizar o sonho da casa própria e evitar dores de cabeça durante a negociação  

7 coisas que você precisa saber 
na hora de comprar um imóvel

Rafael Barbosa 
Do NOVO

O 
sonho de adquirir um imóvel pró-
prio é comum a várias pessoas. 
Apesar da crise financeira que o 
país atravessa, há muitas ofertas 
de construtoras interessantes para 

quem quer adquirir um apartamento de qualida-
de e em que se adeque à realidade do comprador.

Seja para trocar de casa, fazer um investimento 
ou comprar o primeiro imóvel, é necessário que se 
busque informações sobre o empreendimento no 
qual se deseja fechar negócio, observar as caracte-
rísticas para identificar se é mesmo a escolha cer-
ta a se fazer.

Pensando em auxiliar os leitores e internautas 
que estão neste dilema, o NOVO convidou o geren-
te comercial da Cyrela Plano&Plano, Samir Hagge, 
para a Maratona NOVO 7 anos. Hagge diz tudo que 
você precisa saber para realizar o sonho do imó-
vel perfeito.

Para se obter um imóvel que se enquadre nas 
condições que o comprador quer, segundo Hag-
ge, é necessário se realizar uma grande pesquisa. 
“Uma pesquisa profunda, pelo que você precisa, 
por quanto vai investir, quanto quer investir, qual 
o tamanho desse sonho em metragem quadrada, 
mesmo, e como você dimensiona tudo isso”, acres-
centa o gerente comercial da Cyrela Plano&Plano. 

Definição do tipo de imóvel
A primeira coisa que quem vai adquirir um 
imóvel precisa ter em mente é o tipo de imóvel 
que ela quer comprar. Se é uma casa, um 
apartamento, um que tenha espaço maior para 
a família, se é residencial ou comercial, se vai 
comprar para investir etc. “É preciso definir o 
tipo de imóvel, para onde vai começar a atirar”, 
reforça Samir Hagge.

Procurar corretor de imóveis
“Você só toma um táxi com um motorista 
habilitado”, compara Samir Hagge. De acordo 
com o que informou o gerente comercial da 
Cyrela Plano&Plano, é importante que se 
procure por corretores habilitados, que dispõem 
de um curso para auxiliar o consumidor final na 
intermediação das negociações. “Tirar dúvidas 
de matemática financeira, de preço, noção de 
contrato, de leitura de contrato conhecer mais o 
mercado imobiliário e poder passar um pouco 
disso”, afirma.

Observar contrato
Apesar do jurisdiquês aparentemente difícil de 
entender, é importante que o cliente observe 
o contrato de compra e venda do seu imóvel, 
para compreender em que termos o acordo 
está sendo firmado. “A Cyrela Plano&Plano, 
por exemplo, dispõe de um advogado que 
acompanha esse fechamento do contrato para 
tirar as dúvidas dos clientes no que diz respeito 
aos termos jurídicos”, informa Hagge, dizendo 
que é importante procurar o setor jurídico da 
construtora ou da imobiliária para que não reste 
dúvidas sobre o contrato. “É nosso dever tirar 
essas dúvidas para você fazer sua aquisição 
sem risco, sem problema”.

Observar condições de financiamento
É necessário que se escolha a maneira de 
financiamento mais adequada à realidade do 
comprador. Segundo Samir Hagge, o cliente 
precisa não se ater somente ao banco com o 
qual ele já tem relação, mas procurar outras 
instituições financeiras. Isso porque, de acordo 
com o gerente comercial da Cyrela Plano&Plano, 
a taxa varia muito de banco para banco e uma 
breve pesquisa pode ajudar bastante na compra 
do imóvel com uma variação mais em conta.

Conhecer detalhes do imóvel
Detalhes que envolvem obras, detalhes e 
acabamentos devem ser de conhecimento do 
cliente, para que posteriormente ele não tenha 
dor de cabeça com relação ao imóvel adquirido. 
A contratação de arquitetos, readequação 
de instalações elétricas e até instalação de 
aparelhos de ar condicionado são, segundo 
Samir Hagge, os primeiros passos depois da 
conclusão da compra do apartamento ou casa. 
“E o corretor pode auxiliar nesse processo, mas 
é muito pessoal”, afirma. Hagge aconselha 
que, além de reservar o dinheiro para realizar 
esses serviços, é interessante que se faça uma 
pesquisa prévia para o que será necessário 
mudar no imóvel antes de morar.

Procurar construtora que mais se 
enquadra no tipo de empreendimento 
desejado
Definido o tipo de imóvel que se deseja 
comprar, é necessário que se procure 
informações sobre a quem vai comprar. 
Segundo Samir Hagge, saber das procedências 
da construtora é de grande importância para 
se fechar um bom negócio, além de ir atrás 
também do método de construção usado por 
elas. “No mercado imobiliário é justamente 
isso: você conhecer a construtora. Nos sites 
hoje você tem essas informações, várias 
construtoras têm capital aberto, então estão 
com ações na bolsa, tornando o processo ainda 
mais transparente para o cliente”, afirma.

Caber no bolso
O terceiro passo para fazer uma boa compra 
de imóvel, depois de seguir as primeiras duas 
dicas, é organizar as finanças para saber 
como vai pagar pelo apartamento novo, bem 
como observar quais serão os custos imediatos 
necessários. “Vai utilizar o FGTS? Dispõe de 
quanto para a entrada? Em qual banco vai fazer 
o financiamento?”, exemplifica Samir Hagge. 
“Tem que caber no bolso. Isso é um problema 
do mercado imobiliário. Às vezes a pessoa dá 
um passo maior do que a perna, é tudo uma 
questão de planejamento”, acrescenta.

1 4

5

6

7

2

3

Patrocínio

Quer assistir este vídeo na íntegra? 
Basta usar este código 

1

6

7

3

4

5

2

O primeiro passo é querer 

Respeite o seu corpo

Aproveite a corrida

Procure um educador físico

Alimentação

Tenha um objetivo

Equipamento 

10    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 11 de Janeiro de 2017 Cidades

10    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 28 de Dezembro de 2016 Cidades

Maratona NOVO 7 anos revela dicas, com ajuda de especialista, para quem deseja 
realizar o sonho da casa própria e evitar dores de cabeça durante a negociação  

7 coisas que você precisa saber 
na hora de comprar um imóvel

Rafael Barbosa 
Do NOVO

O 
sonho de adquirir um imóvel pró-
prio é comum a várias pessoas. 
Apesar da crise financeira que o 
país atravessa, há muitas ofertas 
de construtoras interessantes para 

quem quer adquirir um apartamento de qualida-
de e em que se adeque à realidade do comprador.

Seja para trocar de casa, fazer um investimento 
ou comprar o primeiro imóvel, é necessário que se 
busque informações sobre o empreendimento no 
qual se deseja fechar negócio, observar as caracte-
rísticas para identificar se é mesmo a escolha cer-
ta a se fazer.

Pensando em auxiliar os leitores e internautas 
que estão neste dilema, o NOVO convidou o geren-
te comercial da Cyrela Plano&Plano, Samir Hagge, 
para a Maratona NOVO 7 anos. Hagge diz tudo que 
você precisa saber para realizar o sonho do imó-
vel perfeito.

Para se obter um imóvel que se enquadre nas 
condições que o comprador quer, segundo Hag-
ge, é necessário se realizar uma grande pesquisa. 
“Uma pesquisa profunda, pelo que você precisa, 
por quanto vai investir, quanto quer investir, qual 
o tamanho desse sonho em metragem quadrada, 
mesmo, e como você dimensiona tudo isso”, acres-
centa o gerente comercial da Cyrela Plano&Plano. 

Definição do tipo de imóvel
A primeira coisa que quem vai adquirir um 
imóvel precisa ter em mente é o tipo de imóvel 
que ela quer comprar. Se é uma casa, um 
apartamento, um que tenha espaço maior para 
a família, se é residencial ou comercial, se vai 
comprar para investir etc. “É preciso definir o 
tipo de imóvel, para onde vai começar a atirar”, 
reforça Samir Hagge.

Procurar corretor de imóveis
“Você só toma um táxi com um motorista 
habilitado”, compara Samir Hagge. De acordo 
com o que informou o gerente comercial da 
Cyrela Plano&Plano, é importante que se 
procure por corretores habilitados, que dispõem 
de um curso para auxiliar o consumidor final na 
intermediação das negociações. “Tirar dúvidas 
de matemática financeira, de preço, noção de 
contrato, de leitura de contrato conhecer mais o 
mercado imobiliário e poder passar um pouco 
disso”, afirma.

Observar contrato
Apesar do jurisdiquês aparentemente difícil de 
entender, é importante que o cliente observe 
o contrato de compra e venda do seu imóvel, 
para compreender em que termos o acordo 
está sendo firmado. “A Cyrela Plano&Plano, 
por exemplo, dispõe de um advogado que 
acompanha esse fechamento do contrato para 
tirar as dúvidas dos clientes no que diz respeito 
aos termos jurídicos”, informa Hagge, dizendo 
que é importante procurar o setor jurídico da 
construtora ou da imobiliária para que não reste 
dúvidas sobre o contrato. “É nosso dever tirar 
essas dúvidas para você fazer sua aquisição 
sem risco, sem problema”.

Observar condições de financiamento
É necessário que se escolha a maneira de 
financiamento mais adequada à realidade do 
comprador. Segundo Samir Hagge, o cliente 
precisa não se ater somente ao banco com o 
qual ele já tem relação, mas procurar outras 
instituições financeiras. Isso porque, de acordo 
com o gerente comercial da Cyrela Plano&Plano, 
a taxa varia muito de banco para banco e uma 
breve pesquisa pode ajudar bastante na compra 
do imóvel com uma variação mais em conta.

Conhecer detalhes do imóvel
Detalhes que envolvem obras, detalhes e 
acabamentos devem ser de conhecimento do 
cliente, para que posteriormente ele não tenha 
dor de cabeça com relação ao imóvel adquirido. 
A contratação de arquitetos, readequação 
de instalações elétricas e até instalação de 
aparelhos de ar condicionado são, segundo 
Samir Hagge, os primeiros passos depois da 
conclusão da compra do apartamento ou casa. 
“E o corretor pode auxiliar nesse processo, mas 
é muito pessoal”, afirma. Hagge aconselha 
que, além de reservar o dinheiro para realizar 
esses serviços, é interessante que se faça uma 
pesquisa prévia para o que será necessário 
mudar no imóvel antes de morar.

Procurar construtora que mais se 
enquadra no tipo de empreendimento 
desejado
Definido o tipo de imóvel que se deseja 
comprar, é necessário que se procure 
informações sobre a quem vai comprar. 
Segundo Samir Hagge, saber das procedências 
da construtora é de grande importância para 
se fechar um bom negócio, além de ir atrás 
também do método de construção usado por 
elas. “No mercado imobiliário é justamente 
isso: você conhecer a construtora. Nos sites 
hoje você tem essas informações, várias 
construtoras têm capital aberto, então estão 
com ações na bolsa, tornando o processo ainda 
mais transparente para o cliente”, afirma.

Caber no bolso
O terceiro passo para fazer uma boa compra 
de imóvel, depois de seguir as primeiras duas 
dicas, é organizar as finanças para saber 
como vai pagar pelo apartamento novo, bem 
como observar quais serão os custos imediatos 
necessários. “Vai utilizar o FGTS? Dispõe de 
quanto para a entrada? Em qual banco vai fazer 
o financiamento?”, exemplifica Samir Hagge. 
“Tem que caber no bolso. Isso é um problema 
do mercado imobiliário. Às vezes a pessoa dá 
um passo maior do que a perna, é tudo uma 
questão de planejamento”, acrescenta.
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A corrida é um esporte democrático, que pode ser praticado 
por qualquer pessoa, em qualquer lugar, mas é preciso tomar 
algumas precauções, alerta a corredora Nina Barbalho

para quem quer 
começar a correr

N
os últimos anos o Brasil viu crescer o número 
de corredores de rua. Calçadões, praças e ave-
nidas, onde quer que qualquer pessoa esteja, 
basta olhar para o lado para encontrar alguém 
correndo. 

A corrida é um esporte democrático, pode ser praticado 
por qualquer pessoa, em qualquer hora ou qualquer lugar e 

para começar o único investimento necessário é um par de 
tênis com um sistema de amortecimento.

Pensando em quem deseja começar a correr, mas tem 
dúvidas sobre como começar, o NOVO convidou a corre-
dora Nina Barbalho para compor a #MaratonaNOVO7a-
nos e trazer sete dicas sobre os primeiros passos da corri-
da. Ela, inclusive, tem um blog no NOVO sobre o assunto.

7 dicas

Emagrecimento, qualidade de vida 
e disposição são consequências 
naturais da corrida, mas a primeira 
motivação para quem decide 
calçar o tênis e sair pelas ruas 
deve ser gostar de correr e querer 
se dedicar ao esporte. “Você 
precisa querer correr porque senão 
o que era para ser divertido se 
torna uma obrigação, uma coisa 
chata”, ressalta a corredora Nina 
Barbalho. E complementa: “Se 
você quiser mesmo correr, procure 
um médico, faça um check up e 
inicie aos poucos com caminhadas; 
mas se você não quiser ou não 
gostar, existem outras formas de 
emagrecer”.

Emagrecimento, qualidade de vida 
e disposição são consequências 
naturais da corrida, mas a primeira 
motivação para quem decide 
calçar o tênis e sair pelas ruas 
deve ser gostar de correr e querer 
se dedicar ao esporte. “Você 
precisa querer correr porque senão 
o que era para ser divertido se 
torna uma obrigação, uma coisa 
chata”, ressalta a corredora Nina 
Barbalho. E complementa: “Se 
você quiser mesmo correr, procure 
um médico, faça um check up e 
inicie aos poucos com caminhadas; 
mas se você não quiser ou não 
gostar, existem outras formas de 
emagrecer”.

A prática de atividades físicas libera 
endorfina, hormônio produzido pelo 
cérebro, que estimula a sensação 
de conforto e bem estar. Com a 
corrida não é diferente. Então se 
você quer começar a correr e se 
preparou para isso, não esqueça 
que a atividade física deve ser um 
momento prazeroso e aproveite 
isso. “Correr é maravilhoso e traz 
inúmeros benefícios. Eu já pratiquei 
vários esportes, mas me apaixonei 
pela corrida. Às vezes você está 
cansado depois de um dia de 
trabalho, mas vai correr e volta para 
casa feliz. Se não tivesse ido correr 
provavelmente voltaria para casa 
estressado. Aproveite o momento 
e sinta os prazeres que a corrida 
pode proporcionar”, conclui Nina 
Barbalho.

Depois de escolher um tênis adequado, procure 
professores ou grupos que prestam assessoria a 
corredores. São estes profissionais que vão determinar o 
tempo de corrida, a distância e o tipo de treino adequado 
para cada pessoa, de acordo com suas características 
físicas e seus objetivos. “É o professor quem vai dizer 
quando é pra caminhar, quando é para trotar ou quando 
deve começar a correr. É ele quem vai dar o fôlego para 
desenvolver a sua corrida”, ressalta Nina Barbalho. 
Ainda de acordo com a corredora, começar a prática da 
atividade sem equipamento adequado e sem orientação 
profissional pode causar lesões. Se você quer começar 
a correr, mas ainda não pode procurar um educador, a 
dica é começar com caminhadas, intercalar com o trote 
aos poucos e quando sentir que está na hora de correr, 
procure um profissional. “Em Natal já tem assessoria em 
todos os pontos da cidade e todos os horários. Não tem 
desculpa”, explica.

“Não adianta correr e depois tomar um refrigerante ou 
comer sanduíche em um fast food”, provoca a corredora 
Nina Barbalho. Ela explica que uma alimentação saudável 
garante uma melhora no desempenho do atleta e um 
aumento na qualidade de vida de qualquer pessoa. “Eu 
sempre fui magra, mas antes da corrida me alimentava 
muito mal. Hoje eu tenho o mesmo peso, mas me alimento 
melhor. Isso faz com que eu tenha mais qualidade de 
vida e consiga levantar às 5h para correr. Alimentação é 
um ponto fundamental não só para o corredor, mas para 
quem pratica algum esporte ou quer ter uma vida mais 
saudável”, frisa.

Para começar a correr, tenha em mente um objetivo para 
perseguir. De acordo com Nina Barbalho, já existem 
vários tipos de corrida de rua em Natal, assim como 
várias opções de corridas de trilha no interior do estado e 
meia maratona em estados vizinhos como Pernambuco. 
“Existem inúmeros tipos de corrida. Se você quer começar 
a correr, procure uma prova para participar e tenha uma 
motivação. Em um mês eu acredito que já é possível  
participar de uma prova de 5km. Depois vai pulando 
as etapas: 5, 10, 21 e 42km”, explica a corredora. E 
exemplifica:  “Eu comecei a correr após o nascimento do 
meu filho. Assim que o médico me liberou para praticar 
atividade física, eu disse que queria correr a Meia 
Maratona de Natal, participando da prova de 10km. Eu 
tinha um objetivo e alcancei”. 

Antes de colocar o pé na estrada é 
importante ir até uma loja esportiva 
e escolher um tênis adequado para 
corrida. Por ser uma atividade de 
impacto, a prática sem um tênis 
com amortecimento pode prejudicar 
o joelho ou os ossos do pé. “Tem 
gente que começa a correr e pega 
qualquer tênis que está guardado 
há dez anos, veste qualquer coisa, 
sai correndo sem conhecimento 
nenhum e acaba se machucando. 
Se você fosse praticar tênis ia 
precisar de uma raquete, por 
exemplo. Para qualquer esporte 
você precisa dos equipamentos 
certos e para correr é necessário 
ter um tênis adequado”, exemplifica 
Nina Barbalho. “Às vezes a pessoa 
se machuca e coloca a culpa na 
corrida, mas o problema era o tênis 
que não tinha amortecimento. O 
mercado tem opções para todos 
os preços. A partir de R$ 200,00 é 
possível encontrar um bom tênis. 
Esse valor pode variar até R$ 
1.000,00”.
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Maratona NOVO 7 anos revela dicas, com ajuda de especialista, para quem deseja 
realizar o sonho da casa própria e evitar dores de cabeça durante a negociação  

7 coisas que você precisa saber 
na hora de comprar um imóvel

Rafael Barbosa 
Do NOVO

O 
sonho de adquirir um imóvel pró-
prio é comum a várias pessoas. 
Apesar da crise financeira que o 
país atravessa, há muitas ofertas 
de construtoras interessantes para 

quem quer adquirir um apartamento de qualida-
de e em que se adeque à realidade do comprador.

Seja para trocar de casa, fazer um investimento 
ou comprar o primeiro imóvel, é necessário que se 
busque informações sobre o empreendimento no 
qual se deseja fechar negócio, observar as caracte-
rísticas para identificar se é mesmo a escolha cer-
ta a se fazer.

Pensando em auxiliar os leitores e internautas 
que estão neste dilema, o NOVO convidou o geren-
te comercial da Cyrela Plano&Plano, Samir Hagge, 
para a Maratona NOVO 7 anos. Hagge diz tudo que 
você precisa saber para realizar o sonho do imó-
vel perfeito.

Para se obter um imóvel que se enquadre nas 
condições que o comprador quer, segundo Hag-
ge, é necessário se realizar uma grande pesquisa. 
“Uma pesquisa profunda, pelo que você precisa, 
por quanto vai investir, quanto quer investir, qual 
o tamanho desse sonho em metragem quadrada, 
mesmo, e como você dimensiona tudo isso”, acres-
centa o gerente comercial da Cyrela Plano&Plano. 

Definição do tipo de imóvel
A primeira coisa que quem vai adquirir um 
imóvel precisa ter em mente é o tipo de imóvel 
que ela quer comprar. Se é uma casa, um 
apartamento, um que tenha espaço maior para 
a família, se é residencial ou comercial, se vai 
comprar para investir etc. “É preciso definir o 
tipo de imóvel, para onde vai começar a atirar”, 
reforça Samir Hagge.

Procurar corretor de imóveis
“Você só toma um táxi com um motorista 
habilitado”, compara Samir Hagge. De acordo 
com o que informou o gerente comercial da 
Cyrela Plano&Plano, é importante que se 
procure por corretores habilitados, que dispõem 
de um curso para auxiliar o consumidor final na 
intermediação das negociações. “Tirar dúvidas 
de matemática financeira, de preço, noção de 
contrato, de leitura de contrato conhecer mais o 
mercado imobiliário e poder passar um pouco 
disso”, afirma.

Observar contrato
Apesar do jurisdiquês aparentemente difícil de 
entender, é importante que o cliente observe 
o contrato de compra e venda do seu imóvel, 
para compreender em que termos o acordo 
está sendo firmado. “A Cyrela Plano&Plano, 
por exemplo, dispõe de um advogado que 
acompanha esse fechamento do contrato para 
tirar as dúvidas dos clientes no que diz respeito 
aos termos jurídicos”, informa Hagge, dizendo 
que é importante procurar o setor jurídico da 
construtora ou da imobiliária para que não reste 
dúvidas sobre o contrato. “É nosso dever tirar 
essas dúvidas para você fazer sua aquisição 
sem risco, sem problema”.

Observar condições de financiamento
É necessário que se escolha a maneira de 
financiamento mais adequada à realidade do 
comprador. Segundo Samir Hagge, o cliente 
precisa não se ater somente ao banco com o 
qual ele já tem relação, mas procurar outras 
instituições financeiras. Isso porque, de acordo 
com o gerente comercial da Cyrela Plano&Plano, 
a taxa varia muito de banco para banco e uma 
breve pesquisa pode ajudar bastante na compra 
do imóvel com uma variação mais em conta.

Conhecer detalhes do imóvel
Detalhes que envolvem obras, detalhes e 
acabamentos devem ser de conhecimento do 
cliente, para que posteriormente ele não tenha 
dor de cabeça com relação ao imóvel adquirido. 
A contratação de arquitetos, readequação 
de instalações elétricas e até instalação de 
aparelhos de ar condicionado são, segundo 
Samir Hagge, os primeiros passos depois da 
conclusão da compra do apartamento ou casa. 
“E o corretor pode auxiliar nesse processo, mas 
é muito pessoal”, afirma. Hagge aconselha 
que, além de reservar o dinheiro para realizar 
esses serviços, é interessante que se faça uma 
pesquisa prévia para o que será necessário 
mudar no imóvel antes de morar.

Procurar construtora que mais se 
enquadra no tipo de empreendimento 
desejado
Definido o tipo de imóvel que se deseja 
comprar, é necessário que se procure 
informações sobre a quem vai comprar. 
Segundo Samir Hagge, saber das procedências 
da construtora é de grande importância para 
se fechar um bom negócio, além de ir atrás 
também do método de construção usado por 
elas. “No mercado imobiliário é justamente 
isso: você conhecer a construtora. Nos sites 
hoje você tem essas informações, várias 
construtoras têm capital aberto, então estão 
com ações na bolsa, tornando o processo ainda 
mais transparente para o cliente”, afirma.

Caber no bolso
O terceiro passo para fazer uma boa compra 
de imóvel, depois de seguir as primeiras duas 
dicas, é organizar as finanças para saber 
como vai pagar pelo apartamento novo, bem 
como observar quais serão os custos imediatos 
necessários. “Vai utilizar o FGTS? Dispõe de 
quanto para a entrada? Em qual banco vai fazer 
o financiamento?”, exemplifica Samir Hagge. 
“Tem que caber no bolso. Isso é um problema 
do mercado imobiliário. Às vezes a pessoa dá 
um passo maior do que a perna, é tudo uma 
questão de planejamento”, acrescenta.
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De acordo com as fotógrafas, é 
preciso usar a opção de incluir 
na tela do aparelho celular um 

quadrante, que divide a tela em 
nove quadrados iguais. “Tem 
gente que acha que para sair 

uma foto bonita tem que colocar 
tudo no meio desse quadrante, 
mas não é assim. Existe uma 
regra chamada a regra dos 
terços, que diz justamente o 

oposto disso. O objeto principal 
não precisa estar no centro 
da foto”, alerta Elisa Elsie. O 

quadrante, segundo ela, pode 
dar a quem vai fazer a foto a 
noção de centralidade e das 

linhas da imagem no momento 
da composição. “Em uma foto 

que tem horizonte, aquela grelha 
vai lhe ajudar a manter um nível 

padrão”, explica.

Muitos equipamentos celulares 
não são preparados para 

fotografar no período noturno, 
porém é possível obter boas 
fotografias mesmo diante das 
adversidades impostas pela 
falta de iluminação. Segundo 

Mariana do Vale, é importante o 
fotógrafo tentar obter o máximo 
de luz do ambiente. “Às vezes é 
um esforço mínimo de acender 
uma luz, preparar o ambiente 
para fazer a imagem”, disse. 

Outra dica com relação a isso é 
apoiar o celular em algum lugar. 

De acordo com Mariana do 
Vale, o equipamento passa mais 
tempo para capturar a imagem 
em ambientes escuros, então 

apoiá-lo em uma bancada, por 
exemplo, pode ser uma solução 

interessante, bem como usar 
o “timer” para evitar tremer a 

câmera.

As selfies se popularizaram 
tanto entre os usuários de 

smarthphone, que os aparelhos 
hoje já vêm com câmeras na 
parte da frente, sobre o visor, 

para facilitar esse tipo de 
fotografia. Elisa Elsie e Mariana 
do Vale alertam também para 
algumas maneiras de fazer as 

selfies, sem causar prejuízos ao 
resultado da imagem. Segundo 

elas, a pessoa que vai clicar 
a foto deve se afastar mais 
das demais, para que todos 
caibam no enquadramento. 

Elas também atentam para que 
o fotógrafo mantenha o corpo 
ereto, evitando distorções na 

fotografia, como pescoços tortos 
e braços grossos. “Fazer a foto 

de cima para baixo também 
pode deixar as pessoas mais 
magras na imagem”, afirmam.

A maior parte tem um zoom 
chamado “zoom digital”, que 
provoca perda de qualidade 
da imagem, de acordo com 
Elisa Elsie. Deste modo, se 

aproximando do elemento que 
se deseja fotografar, ainda 

segundo explicam as fotógrafas, 
é um modo melhor de obter 
uma imagem mais eficiente, 

sem que se perca a qualidade 
da fotografia. “Esse lance de se 
aproximar faz toda a diferença, 

principalmente quando você 
tem um equipamento com zoom 

digital”, enfatiza Elisa Elsie.

Quando o celular captura 
a imagem composta pela 
pessoa que fotografa, ele 
supõe o objeto principal 

daquela foto, segundo explica 
Mariana do Vale. No entanto, 

os aparelhos dispõem da 
opção de o fotógrafo escolher 
o ponto principal, “avisar” ao 

equipamento qual elemento é o 
mais importante para a imagem 

que pretende compor. Deste 
modo, Elisa e Mariana orientam 

que é necessário escolher 
esse objeto, tocando na tela do 

celular.

As fotógrafas afirmam que o 
uso da luz complementar do 
flash durante uma fotografia 

feita de dia pode fazer grande 
diferença na imagem. “Se você 
está numa praia e lá atrás está 
super claro, mas debaixo da 

barraca em que você está fica 
mais escuro, pode usar o flash 

para compensar essa luz”, 
explica Elisa Elsie. Ela atenta 

para que nem sempre os flash 
compensam a luz, mas é uma 

alternativa para ambientes 
nessa situação. Com relação 

ao uso do flash à noite, as 
fotógrafas dizem que pode ser 
opcional. “Sem usar é possível 
captar mais a luz ambiente”, 

acrescenta Elisa.

As fotografas alertam para a 
necessidade de se prestar 

atenção aos enquadramentos 
dos elementos que vão compor 

a fotografia. Ou seja, do que 
se quer mostrar na imagem 
capturada pela câmera do 

celular. “Muitas vezes os alunos 
nos chegam querendo mostrar 
uma coisa na foto e essa coisa 

é um mero detalhe”, conta 
Mariana do Vale. Ela explica que 

é necessário procurar retirar 
do enquadramento tudo o que 
não interessa para a imagem. 
Neste sentido, atentar para o 

fundo da foto para não confundir 
o elemento que se deseja 
fotografar e os demais que 

estão na fotografia.

1 6

7

543

2

Observar regra dos terços Fotografia à noite

Dicas para selfie

Aproximar aparelho do 
objeto fotografado

Prestar atenção no focoObservar uso do flash

Observar enquadramentos

7
click



12    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 27 de Janeiro de 2017 Cidades

Prazo estava previsto para terminar hoje, mas o ministério 
decidiu prorrogar após estudantes terem relatado dificuldades 
para acessar o sistema. Resultado está mantido para segunda

MEC prorroga prazo 
de inscrição do Sisu 
até domingo

O
s participantes 
do Exame Na-
cional do Ensino 
Médio (ENEM) 
terão até domin-

go para realizar a inscrição no 
Sistema de Seleção Unifica-
da (Sisu). O prazo foi prroga-
do pelo Ministério da Educa-
ção, após reclamações sobre 
o sistema de cadastro ter apre-
sentado diversos problemas ao 
longo dos últimos dias. Cada 
inscrito pode se inscrever em 
até dois cursos.

O resultado final do Sisu 
deve ser liberado no dia 30 de 
janeiro. Já as matrículas serão 
feitas nos dias 3, 6 e 7 de feve-
reiro. Quem não for convoca-
do na primeira relação poderá 
manifestar interesse pela lista 
espera entre os dias 30 de ja-
neiro e 10 de fevereiro.

Ao todo, as instituições pú-
blicas de ensino superior es-
tão dispondo de 238.397 va-
gas. Podem concorrer aqueles 
estudantes que já concluíram 
o ensino médio e que não ze-
raram a prova de redação do 
último Enem. No entanto, al-
gumas universidades exigem 
notas mínimas para concorrer 
em determinados cursos.

Todo o processo de inscri-
ção é feito pelo endereço ele-
trônico do SiSU e os estudan-
tes podem se inscrever em 
até duas opções de cursos. 
Além disso, é possível alterar 
as preferências quantas ve-
zes o candidato julgar neces-
sário. Apenas a última altera-
ção realizada será válida para 
classificação.

Até agora, a nota de corte 
parcial mais alta do Sisu per-
tence ao curso de medicina 
é da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), 
no campus de Caicó, cujo li-
mite mínimo é de 891,29 pon-
tos. De todos os cursos de me-
dicina ofertados no país, o que 
apresenta nota de corte mais 
baixa é o da Universidade Fe-
deral do Recôncavo da Bahia, 
em Santo Antônio de Jesus, 
com 752,26 pontos. O Diá-
rio Oficial da União (D.O.U.) 
trouxe ontem o Edital de Ins-
crições no Programa Univer-
sidade para Todos (ProUni) 
2017/1. Segundo o documen-
to, as inscrições estarão aber-
tas entre os dias 31 de janeiro 
e 3 de fevereiro, pela internet.

O ProUni distribui bolsas 
de estudo totais e parciais na 
rede particular de ensino su-
perior de acordo com o de-
sempenho do candidato no 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) e a situação so-
cioeconômica da família. 

Podem apenas se inscre-
ver os candidatos que tenham 
feito o Enem em 2016 e que 
tenham cursado o ensino mé-
dio completo na rede pública 
ou na privada, como bolsistas. 
Só terão direito à bolsa inte-
gral os estudantes com renda 
familiar bruta mensal de até 
1,5 salário mínimo. Para a bol-
sa parcial, apenas aquele com 
renda familiar bruta mensal 
de até 3 salários mínimos. 

O resultado deve sair no 
dia 6 de fevereiro e o prazo 
para confirmar as informa-
ções prestadas nas inscrições 
será até o dia 13 seguinte.

Já os interessados em fi-
nanciar as mensalidades do 
curso superior por meio do 
Fundo de Financiamento Es-
tudantil (Fies) poderão se ins-
crever entre os dias 7 e 10 de 
fevereiro. O Fies exige média 
de 450 pontos nas provas ob-
jetivas do Enem e nota aci-
ma de zero na redação. Neste 
caso o edital deve ser publica-
do nos próximos dias.

Os estudantes habilita-
dos a fazer o Exame Nacional 
de Desempenho de Estudan-
tes (Enade) 2016 e que não fi-
zeram as provas no dia 20 de 
novembro, têm até a próxi-
ma terça-feira (31) para pe-
dir dispensa da avaliação. Se-
gundo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep), 
dos 216.044 inscritos, 20.150 
(9,33%) não fizeram o exame. 
Quem não regularizar a situa-
ção não poderá colar grau.

O pedido deve ser apre-
sentado com a justificativa da 
ausência à instituição de edu-
cação superior na qual o es-
tudante está matriculado. Em 
caso de o pedido ser aceito, o 
coordenador do curso regis-
trará a situação no sistema, 
no portal do Inep. Quem tiver 
o pedido negado pela institui-
ção pode pedir a dispensa di-
retamente ao Inep, no período 
de 8 a 22 de fevereiro de 2017. 
Nesse caso, será preciso apre-
sentar original ou cópia au-
tenticada do documento que 
comprove o motivo que impe-
diu de fazer a prova.

Este ano as provas foram 
aplicadas para concluintes 
dos cursos de graduação nas 
áreas de conhecimento de 
agronomia, biomedicina, edu-

cação física, enfermagem, far-
mácia, fisioterapia, fonoau-
diologia, medicina, medicina 
veterinária, nutrição, odonto-
logia, serviço social e zootec-
nia. Também foram avaliados 
os concluintes de cursos supe-
riores de tecnologia nas áreas 
de agronegócio, estética e cos-
mética, gestão ambiental, ges-
tão hospitalar e radiologia.

O Inepe também alerta 
que aqueles que não preen-
cheram o questionário do es-
tudante estão em situação ir-
regular junto ao Enade 2016 e 
poderão não colar grau, mes-
mo que tenham feito a prova. 
O questionário estará disponí-
vel para preenchimento até 22 
de fevereiro de 2017, no portal 
do Inep.

Aplicado pela primeira 
vez em 2004, o Enade integra 
o Sistema Nacional de Ava-
liação da Educação Superior, 
composto também pela Ava-
liação de Cursos de Gradu-
ação e Avaliação Institucio-
nal. Juntos, eles formam o tri-
pé avaliativo da qualidade dos 
cursos e instituições de educa-
ção superior. Os resultados do 
Enade, aliados às respostas do 
Questionário do Estudante, 
são fundamentais para o cál-
culo dos indicadores de qua-
lidade da educação superior.

// Ao todo, as instituições públicas de ensino superior estão dispondo de 238.397 vagas
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0011/2017 - PREGÃO ELETRÔNICO

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS COM ITENS EXCLUSIVOS E COM RESERVA DE
COTA DE ATÉ 25% PARA MICROEMPRESAS - ME, EMPRESAS DE PEQUENO PORTE -
EPP INCLUSIVE MICROEMPREENDOR INDIVIDUAL- MEI.

Registro de preços para eventual aquisição de capsulas e ferramentas
aplicadoras/extratoras para uso da CAERN, conforme Termo de Referência e Ordem de
Licitação nº 001096 - M/2016 - GSL/2016.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as
especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site

na aba “transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no
, ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na

Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 30 de janeiro de 2017, no horário das 08h00
às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 10h00 horas (Horário Brasileiro de Verão) do dia
09 de fevereiro de 2017. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou .

Natal/RN, 26 de janeiro de 2017
- Assessor de Licitações e Contratos

Objeto:

AVISO

realizará em 10 de fevereiro de 2017, às 10h00 horas (Horário
Brasileiro de Verão),

Crizóstimo Félix de Lima Souza

www.caern.rn.gov.br
www.comprasnet.gov.br

cpl@caern.com.br

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0013/2017 - PREGÃO ELETRÔNICO

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS COM ITENS EXCLUSIVOS E COM RESERVA DE
COTADEATÉ 25% PARAMICROEMPRESAS - ME EMPRESAS DE PEQUENO PORTE - EPP
INCLUSIVE MICROEMPREENDOR INDIVIDUAL- MEI.

Registro de preços para a eventual aquisição de fita veda rosca para toda a CAERN,
conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 001130 - M/2016 - DA/GSL.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que

, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as
especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site

na aba “transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no
, ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na

Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 30 de janeiro de 2017, no horário das 08h00
às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 10h00 horas (Horário Brasileiro de Verão) do dia
13 de fevereiro de 2017. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou .

Natal/RN, 26 de janeiro de 2017

Assessor de Licitações e Contratos

Objeto:

AVISO

realizará em 14 de fevereiro de 2017, às 10h00 horas (Horário
Brasileiro de Verão)

Crizóstimo Félix de Lima Souza

www.caern.rn.gov.br
www.comprasnet.gov.br

cpl@caern.com.br

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0015/2017 - PREGÃO ELETRÔNICO

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS COM ITENS EXCLUSIVOS E COM RESERVA DE
COTA DE ATÉ 25% PARA MICROEMPRESAS - ME, EMPRESAS DE PEQUENO PORTE -
EPP INCLUSIVE MICROEMPREENDOR INDIVIDUAL- MEI;

Registro de preços para a eventual aquisição de Colar de Tomada em Polipropileno
para uso em todas as regionais da CAERN, conforme Termo de Referência e Ordem de
Licitação nº 007767 - M/2016 - DA/GSL.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link
licitações no Portal RN COMPRAS e no , ou na Av. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 31 de
janeiro de 2017, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00
horas do dia 20 de fevereiro de 2017. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou

.

Natal/RN, 26 de janeiro de 2017
- Assessor de Licitações e Contratos

Objeto:

AVISO

em 21 de fevereiro de 2017, às 09h00 horas,

Crizóstimo Félix de Lima Souza

www.caern.rn.gov.br
www.comprasnet.gov.br

cpl@caern.com.br

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0016/2017 - PREGÃO ELETRÔNICO

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS COM ITENS EXCLUSIVOS E COM RESERVA DE
COTA DE ATÉ 25% PARA MICROEMPRESAS - ME, EMPRESAS DE PEQUENO PORTE -
EPP INCLUSIVE MICROEMPREENDOR INDIVIDUAL- MEI.

Registro de preços para a eventual aquisição de lâminas de serra (aço e bimetálica),
conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 001126 - M/2016 - DA/GSL.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link
licitações no Portal RN COMPRAS e no , ou na Av. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 31 de
janeiro de 2017, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00
horas do dia 21 de fevereiro de 2017. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou

.

Natal/RN, 26 de janeiro de 2017

Assessor de Licitações e Contratos

Objeto:

AVISO

realizará em 22 de fevereiro de 2017, às 09h00 horas,

Crizóstimo Félix de Lima Souza

www.caern.rn.gov.br
www.comprasnet.gov.br

cpl@caern.com.br
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Pivô da eliminação do Paulista na Copa São Paulo de Futebol 
Júnior, zagueiro Heltton Matheus disputou Campeonato Potiguar 
Sub-19 em 2015 vestindo a camisa do Santa Cruz

Gato da Copinha 
disputou Estadual no 
rN com nome falso

O 
zagueiro Helt-
ton Matheus 
Cardoso Ro-
drigues, pivô 
da eliminação 

do Paulista na Copa São Pau-
lo de Futebol Júnior por falsi-
ficação de registro, disputou a 
edição 2015 do Campeona-
to Potiguar Sub-19 pelo Santa 
Cruz, clube do interior do es-
tado, já utilizando uma iden-
tificação falsa. 

O jogador, inscrito na com-
petição com o nome de Bren-
don Matheus Araújo Lima dos 
Santos, foi relacionado em oito 
jogos do torneio, mas entrou 
em campo em apenas duas 
ocasiões – contra América e 
ABC, durante a fase de grupos.

 Segundo consta no Bole-
tim Informativo Diário da CBF 
(BID), o vínculo de Heltton 
com o Santa Cruz durou me-
nos de três meses. Ele assinou 
contrato de “vínculo não pro-
fissional” em 7 de julho de 2015 
e deixou a equipe em 5 de ou-
tubro do mesmo ano. 

A inscrição do defensor no 
sistema de controle da entida-
de aconteceu em 23 de julho 
de 2015. No dia seguinte, Helt-
ton foi relacionado para a par-
tida contra o Potiguar, vencida 
por 1 a 0 pelo Santa Cruz.

A Federação Norte-Rio-
-Grandense de Futebol (FNF) 
admite só ter tomado conheci-
mento do caso no início da se-
mana, quando a publicação de 
documentos revelou a farsa. O 
Santa Cruz, que foi vice-cam-

peão do Campeonato Potiguar 
Sub-19 em 2015, não deve ser 
punido pela entidade. 

Segundo José Vanildo, pre-
sidente da FNF, o clube foi víti-

ma do crime cometido pelo jo-
gador e não partícipe na arma-
ção. “Conversei com pessoas 
do Santa Cruz e eles também 
se mostram surpresos com a 

situação. Ele [Heltton Matheus] 
foi oferecido ao Santa Cruz por 
um grupo de empresários ca-
riocas e ficou lá por pouco 
tempo. O Santa Cruz não tem 
culpa por isso que aconteceu”, 
justificou o presidente da FNF.

 Ainda segundo Vanildo, 
todo o processo de cadastro do 
jogador foi feito normalmente, 
sem que a fraude fosse desco-
berta. “Encaminhamos toda a 
documentação para a CBF que 
prontamente liberou o nome 
do atleta no BID. Não detecta-
mos nenhuma irregularidade 
na época”, contou.

 O Santa Cruz foi o primei-
ro clube onde Heltton se apre-
sentou utilizando o nome de 
Brendon. Antes, ele havia joga-
do pelo São Gonçalo Futebol 
Clube, do Rio de Janeiro.

 De acordo com reporta-
gem da ESPN Brasil, o verda-
deiro Brendon Matheus Araú-
jo Lima dos Santos, nascido 
em 1997, está preso por assal-
to a mão armada, no Rio. 

O atleta que atua com os 
documentos de Brendon se-
ria, na verdade, Heltton Ma-
theus Cardoso Rodrigues, nas-
cido em 1994. Heltton e Bren-
don são primos

 Atualmente, o Santa Cruz 
está com as atividades relacio-
nadas ao futebol suspensas. O 
clube enfrenta grave crise fi-
nanceira e, desde o ano passa-
do, não participa de campeo-
natos organizados pela Fede-
ração Norte-Rio-Grandense de 
Futebol. A reportagem tentou 
entrar em contato com pesso-
as ligadas ao clube, mas nin-
guém foi localizado.

A Federação Norte-Rio-
-Grandense de Fute-
bol (FNF) demons-

trou interesse em sediar a edi-
ção 2017 da Copa do Nor-
deste Sub-20, torneio que 
costuma ser realizado entre os 
meses de novembro e dezem-
bro e envolve clubes de toda a 
região. No ano passado, a com-
petição foi disputada em Ala-
goas e teve como campeão o 
Coruripe, time local.

Em contato com a repor-
tagem do NOVO, o presiden-
te da FNF, José Vanildo, con-
firmou que a federação tem 
mantido contato com a Liga 
do Nordeste, organizadora do 
campeonato, para tratar so-
bre o assunto. No entanto, ain-
da não há definição sobre o lo-
cal onde o campeonato será 
realizado. 

Pesa a favor da FNF o 
apoio do diretor executivo da 
Liga e ex-presidente do Amé-
rica, Eduardo Rocha. O diri-
gente é o principal defensor 
da vinda do torneio para Na-
tal, segundo informou José Va-

nildo. “Tenho conversado com 
o Eduardo Rocha e estamos 
definindo essa situação. Ain-
da é apenas um interesse. Ele 
[Eduardo] está à frente da ne-
gociação. Posso dizer que es-
tamos bastante entusiasma-
dos para sediar esse campeo-
nato”, afirmou José Vanildo à 
reportagem.

O formato de disputa é o 
mesmo da competição profis-

sional. Divididos em cinco gru-
pos, os 20 clubes se enfrentam 
em jogos de ida na primeira 
fase. Oito times avançam para 
as quartas de final. Sendo os 
cinco primeiros colocados de 
cada chave e os três segundos 
melhores colocados na classi-
ficação geral.

No ano passado, as parti-
das do regional foram realiza-
das em cinco estádios. Em Ma-
ceió, receberam jogos os está-
dios Rei Pelé e Nelson Peixo-
to Feijó. No interior os duelos 

aconteceram nos estádios Co-
aracy da Mata Fonseca (Arapi-
raca), Gerson Amaral (Coru-
ripe) e Olival Elias de Moraes 
(Boca da Mata).

Caso a FNF consiga ob-
ter êxito na negociação com a 
Liga, a intenção é de que o re-
gional tenha todos os seus jo-
gos disputados em Natal. A fe-
deração tem a pretensão de 
utilizar a Arena das Dunas, o 
estádio Frasqueirão e os cam-
pos da UFRN e do IFRN para 
as partidas.

Norton rafael 
Do NOVO

// Calendário

FNF quer transformar rN em sede 
da Copa do Nordeste sub-20

// presidente da federação tem 
negociado com a Liga do Nordeste

FÁBIO CORTEZ / NOVO

// Helton tem usado nome de um primo que está preso no rJ

REPRODUÇÃO

SAIBA MAIS

Veja lista de jogos em que 
Heltton foi relacionado pelo 
Santa Cruz:

Fase de grupos:
24/07/2015 - Santa Cruz 1 x 
0 Potiguar - não entrou em 
campo
01/08/2015 - Palmeira 1x1 
Santa Cruz  - não entrou em 
campo
08/08/2015 - América 0x0 
Santa Cruz - começou no 
banco de reservas, mas 
entrou em campo aos 40’ do 
segundo tempo
14/08/2015 - Santa Cruz 
2x0 Alecrim - não entrou em 

campo
22/08/2015 - Santa Cruz 0x1 
ABC - titular - tomou cartão 
amarelo aos 21’ do segundo 
tempo

Semifinal:
02/09/2015 - Mossoró 1x1 
Santa Cruz - não entrou em 
campo
 09/09/2015 - Santa Cruz 
1(4)x1(1) Mossoró  - não 
entrou em campo

Final 
13/09/2015 - Santa Cruz 0x0 
Palmeira - não entrou em 
campo

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0017/2017 - PREGÃO ELETRÔNICO

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS COM ITENS EXCLUSIVOS E COM RESERVA DE
COTA DE ATÉ 25% PARA MICROEMPRESAS - ME, EMPRESAS DE PEQUENO PORTE -
EPP INCLUSIVE MICROEMPREENDOR INDIVIDUAL- MEI
Objeto: Registro de Preços para eventual aquisição de lacres metálicos de segurança,
conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 001122 - M/2016 - DA/GSL.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link
licitações no Portal RN COMPRAS e no , ou na Av. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 31 de
janeiro de 2017, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00
horas do dia 22 de fevereiro de 2017. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou

.

Natal/RN, 26 de janeiro de 2017

Assessor de Licitações e Contratos

AVISO

realizará em 23 de fevereiro de 2017, às 09h00 horas,

Crizóstimo Félix de Lima Souza

www.caern.rn.gov.br
www.comprasnet.gov.br

cpl@caern.com.br

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0020/2017 - PREGÃO ELETRÔNICO

SISTEMADE REGISTRO DE PREÇOS COM ITENS EXCLUSIVOS PARAMICROEMPRESAS
- ME E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE - EPP E MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL -
ME.

Registro de Preços para eventual aquisição de graxa vegetal atóxica, conforme Termo
de Referência e Ordem de Licitação nº 1370 - M/2016 - DA/GSL.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link
licitações no Portal RN COMPRAS e no , ou na Av. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 31 de
janeiro de 2017, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00
horas do dia 02 de março de 2017. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou

.

Natal/RN, 26 de janeiro de 2017

Assessor de Licitações e Contratos

Objeto:

AVISO

realizará em 03 de março de 2017, às 09h00 horas,

Crizóstimo Félix de Lima Souza

www.caern.rn.gov.br
www.comprasnet.gov.br

cpl@caern.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 001/2017 Processo Administrativo nº 8.513/2016
Memorando nº 1.137/2016 - Secretaria Municipal de Educação e Cultura
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS (MERENDA ESCOLAR) PARA UTILIZAÇÃO NA
ALIMENTAÇÃO DOS ALUNOS DA EDUCAÇÃO BÁSICA DA REDE MUNICIPAL DE
ENSINO, conforme quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I -
Termo de Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
07:00h às 13:00h segunda a sexta-feira

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser
prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 /
3525-2166.

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 001/2017

DIA 08 DE
FEVEREIRO DE 2017, PELAS 08H00MIN (OITO HORAS)

cpl.guamare@gmail.com

o

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

- ,
originado pelo ,
que objetiva a

, cuja sessão inicial está marcada para o
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições
e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital( is) poderão ser requeridos por meio do email

Guamaré (RN), 26 de Janeiro de 2017

Pregoeiro

o
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Daniela
Freire

LUCIANO AZEVEDO

ELPÍDIO JR

CEDIDA

CEDIDA

DIVULGAÇÃO

// Deputado Gustavo Fernandes (PMDB) na inauguração da agência 
do INSS, em Martins com os prefeitos Thales Fernandes, de Major 
Sales, Neto, de Portalegre, e o vice Júnior Duba (José da Penha)

// As empresárias Nathália Gröner e Gabriella Villas Bôas, da Petit Poti - comida de 
verdade para bebês, revelaram que a linha para crianças (e adultos, por que não?) vai 
crescer em breve. A fase de testes já está chegando ao fim.

// Fernando Amorim, diretor regional da Moura Dubeux, e a apresentadora Luiza Ribeiro, 
durante o lançamento, nesta semana, de campanha para corretores de imóveis

// Professores “top” do Lógico Cursos Aliados esperam repetir o sucesso no Enem, a exemplo dos anos anteriores, e comemorar ainda 
mais aprovações com os alunos. Um dos diferenciais do cursinho é o investimento em apoio psicológico e coaching aos estudantes.

// Vereador de Natal, professor e dentista, Cícero Martins já começa 
seu primeiro mandato como vice-presidente da Comissão de 
Educação e também compõe, como membro, a Comissão de Saúde 
da Câmara de Natal

Sobre a desativação 
da Penitenciária de 

Alcaçuz:

Governador 
Robinson Faria:

“O objetivo do nosso 
governo é desativar 
a Penitenciária de 
Alcaçuz o quanto 

antes”.

Advogado 
Thiago Cortez:

“R$ 800 mil para 
construir um muro 
num local que será 
desativado? Parece 

mais razoável manter 
o muro provisório”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Inclusão
A Associação de 
Orientação aos 

Deficientes (Adote), 
presidida por Francisca 

de Souza, completa, 
em 2017, 35 anos. Para 

comemorar a data, 
a partir do dia  2 de 

fevereiro, será promovida 
uma série de palestras 

com o tema “Dialogando 
sobre Políticas e Práticas 
Inclusivas”. As palestras 

vão ocorrer sempre pela 
manhã, no auditório da 

entidade.

>> Cultura 
pura

Após recarregar as 
energias na terra de todos 

os santos, o produtor 
cultural Marcos Sá 

de Paula, de volta ao 
solo potiguar, inicia 

os trabalhos nos seus 
projetos  Bosque Encena, 
Som da Mata e Dançando 
nas Dunas, realizados no 

Parque das Dunas.
Para 2017, muitas 
atrações já estão 

confirmadas ao custo de 
R$ 1,00 (valor da entrada 

no Parque).

>> “Efeito Alcaçuz”
Como conseqüência do “Efeito Alcaçuz” em mídia nacional, comenta-se, no meio turístico, 
que turistas têm cancelado viagens para Natal, mesmo com passagens e hoteis pagos. 
Preocupação para o setor, que já vem sofrendo com a crise financeira nacional.
Alguns comportamentos dos viajantes vêm mudando em decorrência do cenário no País. 
Menos tempo em hospedagem e opção por destinos mais próximos são algumas das 
novidades, segundo a Associação Brasileira de Agências de Viagem (ABAV) nacional. A 
violência pode alterar ainda mais.

>> Menos da metade
O deputado Fernando Mineiro (PT), em suas divulgações, vem enfatizando que a falta de 
políticas públicas, a concepção de encarceramento, a estrutura precária das penitenciárias e 
a incapacidade do Estado em aplicar os recursos como deveria são alguns dos motivos para 
a gravíssima crise no sistema prisional do RN.
Segundo sua assessoria, dados do Portal da Transparência do RN mostram que, em cinco 
anos, menos da metade dos recursos previstos para o sistema penitenciário foram utilizados.

>> Semana Fit
Os melhores restaurantes e lojas de produtos saudáveis de 
Natal promovem a “Semana Fit”, no período de 07 a 17 de 
fevereiro. Uma iniciativa da Revista Viver Bem e da Fábrica 2. 
Os estabelecimentos vão oferecer combos a preços especiais, 
além de oficinas de gastronomia saudável no Natal Shopping, 
patrocinador do evento. Participação especial de Pedro 
Benoliel, apresentador do canal Food Network da Sony, 
Programa “Cozinha na Laje”, na abertura do evento.

>> App gastronômico
A Associação Brasileira de Bares e Restaurantes (Abrasel), 
seccional RN, e a Fecomercio lançam, na próxima semana, em 
um café da manhã para a imprensa, o “Abrafood”, aplicativo 
para pedir refeições delivery nos melhores restaurantes de 
Natal, associados à entidade. O App, que oferece descontos 
e benefícios para os clientes, já é sucesso em Curitiba, 
Florianópolis, Manaus e João Pessoa. A campanha publicitária 
para divulgar a novidade, assinada pela Quadra Digital, vai para 
as ruas e para as redes sociais no próximo dia 1º de fevereiro.

Giro pelo 
Twitter...

...do promotor de Justiça Claudinho Emerenciano: “O que o 
governo permitiu que se fizesse com a penitenciária de Alcaçuz é 
um atentado de um lado, e atestado de incompetência de outro”.

...da roteirista Glória Perez: “Não sou PT, e estou chocada com 
gente que se alegra com a doença de dona Marisa! É perverso 

demais, é pequeno demais, desumano demais!”

...do jornalista Gustavo Negreiros: “Eike recebeu mais do 
BNDES que todo o dinheiro que o Estado do RN arrecada em 

todas as fontes em um ano”.

...de Yasha Gallazzi: “A vida empresarial do Eike Batista é 
tipo aquela cena em que o Chaves usa a mesma moeda para 

comprar os churros que ele mesmo vende”.

...de Ana Vilarino: “Gente que usa avatar da Chapecoense e 
depois deseja a morte de Dona Marisa”.

tacychiquetti@hotmail.com
Taciana Chiquetti (Interina)
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Chrystian
de Saboya

Vende-se

Paciência para quem 
está começando!

cristiano@novojornal.jor.br
Cristiano Félix (Interino)

DESIGN 
POTIGUAR 

DESEMBARCA 
EM IPANEMA

Jailson Marcos, natalense radicado em Pernambuco, inaugura hoje sua loja 
no Rio, na Rua Visconde de Pirajá. É uma conquista e tanto para o design 
e a moda com assinatura nordestina. Com 20 anos de trabalho, Jailson, de 
quem a gente é fã desde muito tempo, está pronto para conquistar o Brasil. 
Sua marca homônima tem como embaixador o músico e amigo Carlinhos 
Brown, que só desfila com suas criações. Por todos os lugares aos seus pés, 
seja em shows ou programas de televisão.
Os chinelos de Jailson tem modelagem experimental e colorida, como 
destacou recentemente a consultora Lilian Pacce. Eu, que uso muito, posso 
garantir que são extremamente confortáveis. Além da Cidade Maravilhosa, 
Jailson tem loja própria em Recife, na Galeria Joana D´arc, e é representado 
em Natal pela Toque de Mídias (@toquedemidias).

Desabafo
É sabido que o 

governador Robinson 
Faria gosta e valoriza 

as redes sociais. As 
postagens no Instagram 

são pensadas e 
repensadas, assim 

como faz com o Twitter. 
Mas, de quando em vez, 
de sopetão, ele dá uma 
de Trump, alfinetando 

todo mundo sabe quem. 
Ontem foi dia. Quando 

estava recebendo 
agentes penitenciários 
federais e entregando, 

segundo diz, mais de R$ 
1 milhão em armas e 

munições, ele publicou 
no microblog: “Em 

um momento de crise, 
alguns oportunistas 

preferem o palanque da 
crítica demagógica do 

que a união em favor do 
RN. Lamentável.” 

Pode haver críticas 
afoitas, mas 

muitas outras com 
fundamento. E a gente, 

que é gente e nos 
últimos tempos vive 

com a mão na cabeça, 
quer mesmo é que essa 

insegurança acabe. 

Esquenta
Domingo, dia 29, o bloco 

Suvaco de Cobra visa com 
seus tamborins e metais que 

o carnaval se avizinha. Vai 
ser o primeiro ensaio aberto 

ao público da temporada, 
com entrada gratuita. 

Orquestra Dragões do Frevo e 
instrumentistas da escola de 

samba Balanço do Morro, das 
Rocas, prometem não deixar 

ninguém parado. O bloco, que 
está no seu sétimo ano, sai da 
altura do hotel Holliday Inn, 
contemplando a beleza do 

nosso Morro do Careca.

Saudade do verão vem em 
forma de carnaval. E as 

prévias já estão ganhando 
destaque. Alegorias e paetês 

é o que promete o “Segura 
que deu onda”, que marcha 

no próximo dia 11, com 
saída na Praça das Flores, 

em Petrópolis. Patusco traz 
o frevo de Olinda ao lado de 
diversas bandinhas. Mas a 

noite é eclética e termina com 
Djs na altura do Between.

Quando 
fevereiro 

chegar

Maratona 
Oscar

Saiu a lista de 
indicados e os bilhetes 

para o cinema 
começam a ficar 

disputados. Ainda 
mais porque é período 
de férias. No Cinépolis 
estão três filmes bem 
cotados: “La La Land: 
Cantando Estações”, 

“Até o último homem” 
e, especialmente para 
as crianças, “Moana – 
Um mar de aventuras”.

Digaí o 
sorriso de 
Ranniery 

Sousa

Plástica 
perfeita: o 
cirurgião 

Paulo 
Henrique 
Duarte e 

Fernanda 
Telles, se 

espalhando 
pelo verão

BRENO SILVA
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Cultura

A Secretaria 
Municipal de 
Cultura (Secult/

Funcarte) publicou ontem 
os editais para a seleção 
de Rei Momo, Rainha 
do Carnaval, Corneteiro, 
Figurinista e coordenador 
dos eventos carnavalescos 
em Natal. 

A seleção acontece 
através de chamada pública 
e julgamento técnico e 
artístico dos candidatos 
a todos os postos do 
Reinado de Momo. Os 
interessados podem baixar 
os documentos necessários 
no endereço eletrônico da 
secretaria de cultura (www.
blogdafuncarte.com.br). 
Por lá, já estão disponíveis 
formulários como ficha de 
inscrição, declarações e 
anexos necessários.

A seleção artística para 
Rei Momo e Rainha será 

realizada por uma comissão 
julgadora, em desfile 
presencial, obedecendo 
a uma pontuação. Os 
candidatos devem 
cumprir critérios como 
desenvoltura, empatia 
com o Público, animação 
e presença de palco, além 
disso, claro, os can-didatos 
devem, obrigatoriamente, 
saber sambar e frevar muito 
bem.

No edital também estão 
exigências, especificações 
e características de cada 
função dentro do período 
carnavalesco. O corneteiro, 
por exemplo, é o executante 
do instrumento corneta 
sem pistos, mas o músico 
precias demonstrra 
conhecimento dos 
toques para o período 
carnavalesco.

O figurinista, o 
profissional com 

experiência e habilidades 
comprovadas na criação 
de adereços e ornamentos, 
será responsável pela 
vestimenta do Rei e Rainha 
do carnaval, bem como 
também será o autor do 
vestuário do corneteiro. 
Por fim, o coordenador é o 
profissional que gerenciar 
os eventos carnavalescos e 
a participação da equipe de 
trabalho do Rei e da Rainha 
quando solicitados.

Cada função tem os 
valores de premiação já 
determinados no edital. Os 
vencedores nas categorias 
Rei Momo e Rainha 
do Carnaval receberão 
premiação de R$ 7 mil. 
O vencedor na categoria 
corneteiro R$ 4 mil e na 
categoria figurinista R$ 8 
mil. Para o coordenador do 
Rei-nado, a premiação é de 
R$ 5 mil.

A guitar band “Thee 
Automatics” faz 
neste domingo, 28, 

uma celebração aos 15 
de história. O grupo lança 
oficialmente o cd split 
“MGTA”, pelo selo Deserto 
Records, com participáção 
dos mossoroenses do Mad 
Grinder. O show acontece 
no Galpão 29, no bairro 
da Ribeira, a partir das 
17h. O Thee Automatics 
é um dos um dos grupos 
mais longevos da cena 
independente potiguar e 
prolíficos do estado. Já são 
15 discos lançados. O show 
deste domingo terá set com 
canções dos primeiros 
discos, como triplo “More 
Senseless”, de 2004, mas 
também vai dedicar a 
segunda metade para 
canções do split “MGTA”.

Projeto que une o jazz com grandes nomes da 
MPB terá nova edição no litoral sul potiguar

// Vercillo também chega para divulgar o último disco, “Vida e arte”, lançado em 2016

// Natal // Rock

Publicado edital para o 
Rei e Rainha do carnaval 

Thee 
Automatics 
completa 
15 anos

PELA CIDADE...

SEXTA POP NA VOGUE
Para quem gosta de Funk é dia 
de batalha entre Anitta e Lud-
milla na Vogue Natal. O som fica 
por conta das DJs Domênica 
(PB), Juliana Vieira e Lizz. 
Começa às 22h e a entrada é 
gratuita até 23h30.

POP REGGAE NO 
WHISKRI-TÓRIO
Matheus Ferreira manda ver no 
especial “Natiruts” e Diego Brasil 
completa a noite arrasando no 
Pop Reggae. Começa às 21h 
no Whiskritorio Pub (Rua Enico 
Monteiro, n. 1851, Capim Macio) 
| R$ 15

SÁBADO TEM CAROLA 
A festa “Carola” retorna à Natal 
trazendo seu convento em clima 
de férias com muito pop, axé e 
cachaça “Nada Santa” a noite 
toda. O som fica por conta de 
8 DJS incluindo Marlon Parente 
(PE) e Kaya Conky. Começa às 
21h no Enigma Hall (Rua Doutor 
Manoel A. B. de Araújo / Ponta 
Negra) | R$ 20

BREGA NO WHISKRITORIO
A noite do sábado será destinada 
para ouvir a banda Desventura, 
em mais um especial Los 
Hermanos. Em seguida, o 
espaço será tomado pelo brega 
da banda potiguar Cafonaite. 
Começa às 17h no Whiskritorio 
Pub às 18h. | R$ 20

QUEM VIVER VERÃO
Se você procura uma festa mais 
light, neste sábado tem também 
a “Quem Viver Verão” com 
muito tropicalismo e reggaeton 
para prolongar os últimos dias 
de verão. Começa às 15h no 
Between Food & Gallery (Av. 
Campos Sales, 384) | R$ 10

ESTREIA DA ORQUESTRA 
GREIOSA
Reunindo um time de peso de 
diferentes estilos da música 
potiguar, o Grêmio Etílico 
Carnavalesco Orquestra Greiosa 
estreia neste domingo a sua 
primeira prévia carnavalesca 
prometendo uma mistura 
irresistível. Começa às 17h neste 
domingo no Whiskritorio Pub às 
18h. | R$ 20

LA LA LAND
Cantando as Estações” é um 
dos favoritos ao Oscar neste 
ano, além de trazer um dos 
casais mais carismáticos de 
Hollywood, Emma Stone e 
Ryan Reynolds. No Globo 
de Ouro foram 7 prêmios, 
incluindo o de Melhor Filme. Na 
produção de Damien Chazelle 
(Wi-plash), o pianista de jazz 
Sebastian (Ryan Gosling) 
conhece a atriz iniciante Mia 
(Emma Stone) ao chegar em 
Los Angeles e os dois se 
apaixonam perdidamente. Em 
busca de oportunidades para 

suas carreiras na competitiva 
cidade, os jovens tentam fazer 
o relacionamento amoroso dar 
certo enquanto perseguem fama 
e sucesso.

SESSÕES
CINÉPOLIS (Natal Shopping)
[VIP] 13h20, 16h10, 19h, 22h10
MOVIECOM (Praia Shopping)
[LEG] 21h35
CINEMARK (Midway Mall)
[LEG] 12h, 15h, 18h, 21h
Para conferir todos os filmes 
em cartaz, acesse: movie-com.
com.br | cinepolis.com.br | 
cinemark.com.br

RESIDENT EVIL
A bela Milla Jovovich está de volta para, no entanto, colocar um 
capítulo final à saga Resident Evil. Na trama, sobrevivente de um 
massacre zumbi, Alice retorna para onde o pesadelo começou, 
Raccoon City, enquanto a Umbrella Corporation reúne suas forças 
para um ataque final contra os remanescentes do apocalipse. Para 
vencer a dura batalha final e salvar a raça humana, a heroína recruta 
velhos e novos amigos.

SESSÕES
CINÉPOLIS (Natal Shopping)
15:10, 18h, 21h
CINEMARK (Midway Mall)
17h, 21h20, 22h20
MOVIECOM (Praia Shopping)
21h40

Sesi Big 
Band e Jorge 

Vercillo 
em Pipa

A 
Sesi Big Band 
se apresenta 
amannhã, dia 
28, ao lado do 
cantor Jorge 

Vercillo, na praia de Pipa, no 
litoral sul do Rio Grande do 
Norte. O evento acontece 
no espaço Pipa Park, a 
partir das 20 horas. Além da 
participação de Vercillo, o 
evento terá abertura feita pela 
cantora potiguar, Liz Rosa, 
que hoje está radicada em 
Nova Iorque, e que fará na 
ocasião o retorno aos paldos 
do Rio Grande do Norte. 

O cantor e compositor 
carioca, Jorge Vercillo vai unir 
a sua musicalidade com a 
orquestra de jazz formada por 
instrutores e professores do 
projeto Sesi Arte, regida pelo 
maestro Eugénio Graça. 

No show, o público 
é surpreendido por um 
repertório envolvente e 
com arranjos exclusivos da 
orquestra. 

Vercillo também chega 
para divulgar o último disco, 
“Vida e Arte”, lançado em 
2016. O décimo álbum de 
estúdio passeia por reggae, 
samba funk, soul, R&B. “Vida 
é arte” reúne 13 composições, 
seis inéditas, entre elas, “Pra 
valer” (Jorge Vercillo), canção 
pop que revela uma das 
muitas facetas do compositor, 
as seis composições divul-
gadas na web por Vercillo, ao 
longo de 2015. 

O disco também marca a 
estreia de Vinicius Vercillo, 13 
anos, filho mais velho de Jorge 
Vercillo, em uma gravação 
profissional, trazendo seus 

solos de guitarra no single 
“Cegueira da visão”. O álbum 
tem a produção de André 
Neiva e Jorge Vercillo, 
também traz parcerias com 
Beto Dourah, Carlinhos 
Brown, Dudu Falcão, Flavio 
Venturini, Jota Veloso, Junior 
Meireles, e Luana Mallet. 

“Me arrisco à pretensão 
de ser pop e denso ao mesmo 
tempo. Se engana, quem 
espera que eu busque uma 
unidade nos meus discos. 
Busco justamente o contrário, 
busco nuances e diversidade 
entre as músicas, talvez por 
sonhar refletir a pluralidade 
do povo brasileiro”, avalia 
Vercillo. 

O projeto da Sesi Big 
Band, ao longo dos anos, já 
protagonizou parcerias com 
cantores como cantores 

como Ed Motta, Ivan Lins, 
Taryn Szpilman, Roberta 
Sá, Khrystal, Yamandu 
Costa, Lenine e Mestrinho já 
passaram pelo projeto.

Para abrir o show, os 
potiguares terão o reencontro 
com a voz de Liz Rosa, que 
promete um repertório 
jazzístico de clássicos da 
MPB, como “A violeira”, 
“Maçã”, “Tareco e mariola”, 
“Na lama, na lapa”, “Cantiga 
boa” e “De cabo a rabo”. Ela 
gravou o primeiro álbum já 
residindo no Rio de Janeiro. 
O álbum “Tareco e Mariola”, 
de 2012, traz uma miscelânia 
de ritmos, com a incomum 
mistura de baião, samba e 
jazz. Morando há alguns anos 
em Nova York, Liz é percorre 
circuito de jazz da cidade 
americana. 
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